
Semae investe R$ 1,2 mi
na modernização
da ETA Capim Fino
A estrutura atende aproximadamente 80% da população
de Piracicaba, chegando em torno de 340 mil habitantes;
domingo, abastecimento afetado, mas resolvido na segunda

O Semae está investindo
cerca de R$ 1,2 milhão na re-
forma e ampliação da cabine
de força da ETA (Estação de

Tratamento de Água) Capim
F i n o .  A  e s t r u t u r a  a t e n d e
aproximadamente  80% da
população de Piracicaba. Já

no último fim de semana, o
abastecimento de água foi
a fe tado  p or duas situações
ocorridas no principal sistema

de captação e tratamento. Equi-
pes da autarquia trabalharam
durante a madrugada de do-
mingo para reparação. A6

Diretor do SIHP será
mediador de encontro
hoje, em São Paulo

O Salão Internacional de
Humor de Piracicaba estará re-
presentado em debate sobre os
desafios do humor gráfico na era
digital, hoje, 26, das 19h30 às
21h30, no Centro de Pesquisa e
Formação do Sesc São Paulo, no
bairro Bela Vista, rua Dr. Plínio
Barreto, 285, em São Paulo. O
encontro, com o tema Entre o Al-
goritmo e o Tribunal da Internet:
O novo papel do cartunista, pro-
põe uma reflexão sobre como fa-
zer humor em uma época marca-
da pela cultura do cancelamento,
pela inteligência artificial e pela
busca constante por engajamen-
to nas plataformas digitais. A
atividade também discutirá
estratégias para que artistas

possam preservar a liberdade de
criação e encontrar novas for-
mas de circulação e monetiza-
ção de seus trabalhos. A media-
ção será feita por Junior Ka-
deshi, diretor do Salão Interna-
cional de Humor de Piracicaba.
Publicitário, pós-graduando em
Produção Cultural e Curadoria de
Conteúdo pelo Centro Universi-
tário Belas Artes de São Paulo,
Kadeshi é servidor público muni-
cipal e gestor cultural. A atividade reu-
nirá para discussão três artis-
tas que integraram o júri do 53º
Salão Internacional de Humor
de Piracicaba: a brasileira Cecília
Ramos, o mexicano Eduardo Ga-
lindo Flores e o argentino Tute
(Juan Matias Loiseau).

Sensei Yodan
realiza exame:
faixas de aikidô

No dia 1º de agosto, no Áquila
Dojô da Rua Dom Pedro I, 2438, Tia-
go Gutierrez, o Sensei Yodan (4° Dan)
realizou exames de graduação de
faixas aos seus aikidocas. Seus alu-
nos e alunas foram promovidos
das faixas Mukyu (branca) para
5° Kyu (Gokyu - amarela), de 5°
Kyu (Gokyu - amarela) para 4°
Kyu (Yonkyu - roxa), de 4° Kyu
(Yonkyu - roxa) para 3° Kyu
(Sankyu - verde), de 2° Kyu (Ni-
kyu - azul) para 1° Kyu (Ikkyu -
marrom) e um aikidoca de 1° Kyu
(Ikkyu - marrom) para Shodan
(faixa preta - 1° Dan). A8

Exames de faixas de aikidô

AFOCAPI E HFC SAÚDE:
SELO EMPRESA LIMPA

A Afocapi - Associação dos Fornecedores de Cana de Piraci-
caba e o HFC Saúde renovaram, neste mês de agosto, o Selo
Empresa Limpa, certificação concedida pelo Instituto Ethos de
Empresas e Responsabilidade Social. A10

FOLCLORE
Do folclore político - ou da

razão pura! -, este idoso e can-
sado Capiau tem uma certeza:
em política, não há amigo do

qual não see afasta e não há ini-
migo do qual não se aproxime.
E, também: quem está dentro
não quer sair e quem está fora
quer entrar. Anotem, por favor.

PDT
O advogado Max Pavanello,

presidente do PDT em Piracicaba -
conselheiro estadual da OAB -,
acaba de anunciar que Pizza
Rossi é candidata a deputada fe-
deral e que vai colher frutos do
partido de Leonel Brizola na cida-
de. Ou seja, votos, que são frutos.

DEMANDAS - I
O vereador Paulo Henrique (Republicanos) reuniu-se com o secretá-
rio municipal de Obras, Luciano Celencio - foto - para apresentar
demandas de infraestrutura e melhorias em diferentes regiões de
Piracicaba. As solicitações envolvem os bairros Santa Rosa, Jar-
dim Colina Verde e Minas Nova, além da região central.

• Edição - 24 págs • Inclui Tabloide Lar dos Velhinhos

DEMANDAS - II
Entre os pedidos encami-

nhados estão reformas e me-
lhorias em Unidades de Saúde
da Família (USFs), assim como
a instalação, manutenção e
ampliação de equipamentos de
academias ao ar livre e brinque-
dos em áreas de lazer. As deman-
das foram identificadas du-
rante o trabalho de acompanha-
mento do gabinete nos bairros.

DEMANDAS - III
"Nosso trabalho é estar

próximo da população, ouvir o
que cada região precisa e levar
essas demandas aos setores
responsáveis. Estamos falando
de melhorias que envolvem
saúde, lazer, infraestrutura e

espaços utilizados diariamente
pelas famílias", afirmou Paulo,
que também destacou a neces-
sidade de conservar e ampliar
os equipamentos públicos.

DEMANDAS - IV
O vereador Paulo Henrique

solicitou que a Secretaria de Obras
avalie as demandas apresentadas
pelas comunidades, pois o diálogo
com as secretarias municipais per-
mite encaminhar ao Poder Execu-
tivo as reivindicações da popula-
ção. "Seguimos ouvindo, apresen-
tando as necessidades e acompa-
nhando cada solicitação. Esse con-
tato direto com a população é fun-
damental para buscarmos melho-
rias para os bairros e para Piraci-
caba", declarou.
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Alckmin e Fernando Haddad
destacam atuação da deputada
Professora Bebel
O evento de lançamento foi sábado, 23, no Clube do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba, por onde passaram mais de 5 mil pessoas

No evento de lançamento da
candidatura à deputada estadual
da Professora Bebel (PT), em víde-
os que gravaram e que foram exi-
bidos ao longo da atividade, tanto
o vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin, assim como o
ex-ministro Fernando Haddad,
candidato a governador do Esta-
do de São Paulo, destacaram a
forte atuação da parlamentar,
tanto na defesa do emprego da
região de Piracicaba como suas
ações por uma educação públi-
ca de qualidade. O evento de
lançamento foi realizado na tar-
de do último sábado, 23, no Clube
do Sindicato dos Metalúrgicos
de Piracicaba, por onde passa-
ram mais de 5 mil pessoas.

O vice-presidente da Repúbli-
ca, se referindo à Professora Be-
bel, como amiga, destacou que "é
uma deputada valiosa para a ci-
dade de Piracicaba e região. Uma
guerreira na luta contra o tarifa-
ço americano, com foco na preser-
vação do emprego em Piracicaba e
em toda região", falou, se referin-
do as agendas que solicitou a ele
para que empresários e dirigentes
sindicais de Piracicaba, tanto no
ano passado, como recentemente,
pudessem discutir ações do gover-
no federal para atenuar os impac-
tos do tarifaço americano contra
produtos brasileiros, que afetam
diretamente a economia da cida-
de. "Bebel, é fundamental a conti-
nuidade do seu trabalho na ALESP

em prol da educação, da saúde e
do desenvolvimento. Haddad no
Governo, Marina e Simone no Se-
nado e o presidente Lula pelo Bra-
sil. Boa campanha, professora Be-
bel! Vamos à luta por São Paulo e
pelo Brasil!", completou.

Já Fernando Haddad, se
referindo também à deputada
Professora Bebel como "minha
querida companheira, minha
colega de trabalho", desejou
sorte nesta campanha eleitoral.
"São Paulo precisa muito de
você, e o próximo ao governa-
dor, se Deus quiser, também vai
precisar muito de você. Nós te-
mos uma grande tarefa de re-
construir a rede pública de en-
sino de São Paulo, que as nos-

sas queridas professoras estão
pedindo socorro. Onde quer
que a gente vá, a gente encon-
tra o apelo feito e a gente tem
que garantir mais concurso
público,  remuneração ade-
quada, condições de traba-
lho,  enf im,  coisas  bás icas
para  a  gente  nós  es tamos
herdando.. .  Estaremos her-
dando em janeiro do ano que
vem. Então faço votos que você
esteja firme e forte lá na Assem-
bleia (Legislativa), com todo o teu
empenho e colaboração, para
facilitar muito ouvir tudo o
que você tem para dizer, para a
gente antecipar os resultados e
chegar lá mais rápido. Beijão
para você! Sorte!", falou.

O candidato a governador de SP, Fernando Haddad, falou
da importância da Professora Bebel para ajudar a recons-
truir  a  rede públ ica de ensino

O v ice -pres iden te  da  Repúb l ica ,  Gera ldo  A lckmin ,  des -
t a c o u  a  i m p o r t â n c i a  d o  t r a b a l h o  d a  d e p u t a d a  B e b e l
c o n t r a  o  t a r i f a ç o  a m e r i c a n o
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Sensei realiza exame
de faixas de aikidô

No dia 1º de agosto,  no
Áquila Dojô da Rua Dom Pe-
dro I, 2438, Tiago Gutierrez, o
Sensei Yodan (4° Dan) realizou
exames de graduação de faixas
aos seus aikidocas.

Seus alunos e alunas foram
promovidos das faixas Mukyu
(branca) para 5° Kyu (Gokyu -
amarela), de 5° Kyu (Gokyu - ama-
rela) para 4° Kyu (Yonkyu - roxa),
de 4° Kyu (Yonkyu - roxa) para 3°
Kyu (Sankyu - verde), de 2° Kyu
(Nikyu - azul) para 1° Kyu (Ikkyu
- marrom) e um aikidoca de 1°
Kyu (Ikkyu - marrom) para Sho-
dan (faixa preta - 1° Dan).

Além dos aikidocas exami-
nados, também estiveram pre-

sentes convidados, familiares,
amigos e parentes que assisti-
ram e prestigiaram o exame.
Após o exame houve uma con-
fraternização entre os presentes.

Sensei Yodan convida a to-
dos piracicabanos a fazerem
parte da família de arte marci-
al japonesa, fundada por Mo-
rihei Ueshiba (1883 - 1969), de
defesa pessoal sem agressivida-
de, que redireciona a energia
do agressor usando a sua pró-
pria força para desequilibrá-lo
e subjugá-lo em vez de atacá-
lo.  Mais informações pelas
redes sociais: @aikidopiraci-
caba, @tiago.sensei ou ain-
da aikidopiracicaba.com.
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Inscrições para roteiro
histórico abrem hoje

As inscrições para o rotei-
ro histórico noturno gratuito
Além da Saudade começam
hoje, 26/08, às 19h, pelo site
doity.com.br/alem-da-sauda-
de. O evento será na sexta, dia
28/08, com partida às 19h no
Museu Histórico e Pedagógico
Prudente de Moraes e trajeto a
pé passando por diferentes
pontos da região central da ci-
dade, evidenciando histórias de
personalidades que contribuí-
ram para o desenvolvimento do
município. Haverá participação
da cantora Patrícia Ribeiro, além
do acompanhamento de historia-
dores e guia de turismo profissio-
nal. A realização é da Secretaria
Municipal de Turismo, em par-
ceria com o grupo criativo Pa-
trimônios da Saudade, como
parte das atividades comemo-
rativas dos 259 anos de Piraci-
caba. As vagas são limitadas.

Entre os pontos que integram
o roteiro estão a Praça José Boni-
fácio, a Praça Dr. Jorge Tibiriçá, a
Escola Estadual Moraes Barros, a
passarela pênsil José Dias Nunes
(Tião Carreiro) e o Engenho Cen-
tral. O roteiro também contempla
lendas de Piracicaba e o comparti-
lhamento de informações sobre
personalidades como Almeida Jú-
nior, pintor e desenhista, e Luiz
de Queiroz, idealizador da Esalq
(Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz). Os responsáveis
pela condução são os historiado-
res Paulo Renato Tot Pinto e Mau-
rício Beraldo, junto do guia de tu-
rismo Otacilio Júnior.

"Este roteiro é uma grande
oportunidade de a população co-
nhecer mais sobre a história de
Piracicaba, seus personagens pe-

culiares e pessoas que tiveram pa-
pel fundamental no desenvolvi-
mento da cidade. E ao longo do
trajeto teremos apresentações
musicais, para que o público tenha
mais conexão com a narrativa.
É um roteiro pensado para va-
lorização e preservação da cul-
tura e identidade local", falou
a secretária municipal de Tu-
r ismo,  Clar issa  Quiararia ,
acrescentando que a inscrição
é necessária para participação.

No dia do evento, a recomen-
dação é usar sapatos fechados
apropriados para caminhadas e
levar água para hidratação. Em
caso de chuva, o roteiro será re-
marcado e o aviso será feito nas
mídias sociais da Secretaria de
Turismo (turismo.piracicabasp).
Não haverá transporte de retorno
ao ponto inicial do roteiro.

DOAÇÃO - Os organiza-
dores orientam a doação de
lenços umedecidos, que serão
direcionados ao Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba,
para entrega a pessoas em con-
dição de desproteção social.

SERVIÇO
Roteiro histórico gratui-
to Além da Saudade. Sex-
ta-feira, 28/08, às 19h.
Local de encontro: Mu-
seu Prudente de Moraes
(entrada pela rua Treze
de Maio, 774, Centro).
Vagas limitadas. Inscri-
ções a partir das 19h,
pelo site doity.com.br/
alem-da-saudade. Mais
informações pelo e-mail
turismo@piracicaba.sp.gov.br
ou telefone (19) 3403-2648

Praça José Bonifácio também faz parte do trajeto a pé
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Saúde nos Bairros reúne
equipes na região Norte

Os responsáveis pelos setores
envolvidos no programa Saúde nos
Bairros se reuniram na segunda-
feira, 24/08, para alinhar as es-
tratégias e organizar o pacote de
ações que será executado por equi-
pes multiprofissionais na região
Norte de Piracicaba. A força-tare-
fa será realizada no próximo sá-
bado, 29/08, e reunirá aproxima-
damente 400 profissionais para
levar serviços de saúde para mais
perto da população.

A reunião teve como obje-
tivo integrar as diferentes áre-
as envolvidas na mobilização e
definir os fluxos de atuação das
equipes, de forma que as neces-
sidades identificadas durante
as visitas aos moradores pos-
sam receber encaminhamentos e,
sempre que possível, respostas no
próprio momento da ação.

A proposta é garantir uma
atuação mais resolutiva, com
profissionais de diferentes áre-
as trabalhando de forma inte-
grada para identificar necessi-
dades, realizar atendimentos,
orientar os moradores e facilitar
o acesso aos serviços disponíveis
na rede municipal de saúde.

Durante a ação, as equi-
pes percorrerão 19 bairros
da região Norte,  realizando
visitas casa a casa e ações em
unidades e pontos de apoio.
A mobilização contará com
profissionais de diferentes
áreas,  que poderão realizar

atendimentos  médicos,  de
enfermagem e odontológicos,
vacinação, ações de preven-
ção,  atual ização de cadas-
tros,  orientações e encami-
nhamentos, conforme as ne-
cessidades encontradas.

A estratégia faz parte da pro-
posta do Saúde nos Bairros de
aproximar a rede municipal da
população. Em vez de concentrar
o cuidado apenas nas unidades de
saúde, o programa também busca
identificar moradores que enfren-
tam dificuldades para acessar os
serviços e desenvolver estratégias
para que essas pessoas sejam efe-
tivamente atendidas.

"O planejamento integrado
é fundamental para que a ação
seja mais do que uma grande
mobilização. Queremos que
cada equipe saiba exatamente
como atuar e, principalmente,
que as necessidades identifica-
das entre os moradores te-
nham uma resposta. A propos-
ta é reunir diferentes profissi-
onais para oferecer um atendi-
mento mais completo, com ori-
entação, encaminhamento e,
sempre que possível, resolu-
ção da demanda",  afirma o
secretário municipal de Saúde,
Gustavo Aguiar.

"Cada profissional traz um
olhar diferente para as neces-
sidades identificadas no terri-
tório e a partir desse trabalho
integrado, conseguimos organi-

Representantes  de  vár ios  setores  da  Secretar ia  de  Saú-
de  reun i ram-se  para  de f in i r  es t ra tég ias

zar melhor os fluxos e definir
quais ações podem ser realiza-
das pelas equipes durante a
mobilização e quais situações
precisam de acompanhamento
posterior. Nosso objetivo é que
o morador seja acolhido, ori-
entado e tenha uma resposta
para a sua necessidade, forta-
lecendo o vínculo entre as equi-
pes de Saúde e a população",
explica a gerente da Atenção
Básica, Adriana Dadario.

ABRANGÊNCIA - A ação
do dia 29/08 integra a primei-
ra etapa do Saúde nos Bairros
e envolverá os bairros Artemis,
Boa Esperança, IAA, Bosques
do Lenheiro, Mário Dedini, Pri-
mavera, Santa Rosa, Vila In-
dustrial, Santa Teresinha, Al-
godoal, Parque Piracicaba (Bal-

bo), Vila Sônia, Gran Park, Jar-
dim Gilda, Vem Viver, Vila Fá-
tima, Javari, Parque Orlanda e
São Mateus. Além das visitas
domiciliares, 14 unidades de
saúde estarão abertas para
atendimento e outros pontos de
apoio serão instalados em locais
estratégicos da região. A mobi-
lização contará ainda com equi-
pes volantes, que atuarão de
acordo com as necessidades
identificadas nas áreas visitadas.

O Saúde nos Bairros foi cria-
do pela Prefeitura de Piracica-
ba para reorganizar e fortale-
cer a atenção básica, aproxi-
mando os serviços da popula-
ção e ampliando a capacidade
da rede municipal de identi-
ficar e atender as necessida-
des de saúde dos moradores.
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Ação incent iva  a  adoção responsável  e  o ferece  or ienta-
ção para  famí l ias  in teressadas
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Shopping Piracicaba tem
nova edição do Adota Pet

O Shopping Piracicaba reali-
za nos dias 29 e 30 de agosto (sá-
bado e domingo) mais uma edição
do Adota Pet. O evento tem como
objetivo incentivar a adoção res-
ponsável e contribuir para que
animais resgatados encontrem
novos lares. A ação acontece das
14h às 17h, no Piso L1, ao lado da
Praça de Eventos Norte.

Realizado em parceria com
a ONG Sociedade Protetora dos
Animais de Piracicaba (SPPA),
o evento conta com cerca de 40
cães e gatos já vermifugados e pre-
parados para encontrar uma nova
família. Além de conhecer os ani-
mais disponíveis para adoção, os
visitantes poderão receber orien-
tações sobre a adaptação dos pets
ao novo ambiente, rotina, alimen-
tação e cuidados necessários para
garantir bem-estar e qualidade de
vida aos novos companheiros.

Todos os processos são re-
alizados de forma responsável,

com o objetivo de garantir que
os animais sejam encaminha-
dos para lares preparados para
recebê-los. A expectativa é re-
ceber famílias, apaixonados por
animais e pessoas interessa-
das em conhecer os pets dis-
poníveis para adoção. "Mais
do que encontrar um novo
lar para esses animais, quere-
mos incentivar uma adoção
consciente, mostrando que re-
ceber um pet é um compromis-
so de amor, cuidado e respon-
sabilidade para toda a vida",
af irma Bruna Evangel ista ,
gerente de marketing do Sho-
pping Piracicaba.

SERVIÇO
Adota Pet - Shopping Pira-
cicaba, dias 29 e 30 de
agosto, das 14h às 17h. Lo-
cal: Piso L1, ao lado da Pra-
ça de Eventos Norte, no
Shopping Piracicaba
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Consultorias fortalecem
trabalho de cooperativa
Ação é realizada pela Prefeitura em parceria com o
Sebrae-SP e inclui diagnóstico e plano de ações

Recicladores de uma coope-
rativa de Piracicaba partici-
pam, a partir deste mês, de uma
série de consultorias voltadas
ao fortalecimento da atividade
e à melhoria da gestão dos resí-
duos sólidos no município. A ini-
ciativa é realizada em parceria en-
tre a Prefeitura de Piracicaba e o
Sebrae-SP, por meio do programa
Na Rota da Reciclagem.

O programa atende tanto
cooperativas de recicladores
quanto prefeituras para o auxílio
a melhores políticas públicas de re-
ciclagem e inclusão no ESG. No
caso de Piracicaba, os gestores
públicos já passaram por consul-
torias, e a intenção foi apoiar o mu-
nicípio na gestão dos resíduos só-
lidos urbanos promovendo desen-
volvimento sustentável e inclusão
produtiva dos profissionais.

Agora a  inic iat iva  tem
como público os recicladores,
com uma metodologia que pre-
vê um diagnóstico inicial da
cooperativa, avaliando o está-
gio de amadurecimento organi-
zacional e o relacionamento com
a cadeia da reciclagem. A partir
desse diagnóstico, são definidas
ações específicas e elaborado um
plano de trabalho personalizado,
considerando demandas, desafi-
os e potencialidades do grupo.

"A reciclagem envolve uma
cadeia importante para a cidade,
tanto do ponto de vista ambiental
quanto social. Essa parceria busca
apoiar os recicladores, melhorar
as condições de trabalho e criar
oportunidades para que a ativida-
de se desenvolva de forma mais
estruturada", destaca o prefeito de
Piracicaba, Helinho Zanatta.

Segundo o secretário de
Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, Luciano Celêncio,

Metodologia prevê diagnóstico inicial  da cooperat iva,  aval iando o estágio de amadure-
cimento organizacional  e  o relacionamento com a cadeia da reciclagem
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o trabalho com os recicladores
é fundamental para que a polí-
tica de resíduos sólidos funci-
one na prática. "Com as con-
sultorias, a expectativa é iden-
tificar as necessidades da coo-
perativa e construir, junto com
os profissionais, caminhos para
melhorar a organização e os
resultados do trabalho", avalia.

O acompanhamento terá
início ainda em agosto, inicial-
mente com um grupo fechado
da cooperativa Reciclador Soli-
dário. Os encontros vão abor-
dar temas como organização
administrativa, finanças, pro-
dução, segurança do trabalho

e aumento da eficiência. Após
o diagnóstico e plano de ação,
a intenção é que a cooperativa
tenha um período de 12 meses
com acompanhamento e con-
sultorias para colocar em prá-
tica as ações planejadas.

Para Eduardo Mercadante,
consultor de negócios do Se-
brae-SP, é essencial que o po-
der público e as cooperativas
trabalhem em conjunto para
que a política de resíduos avan-
ce. "O programa traz um tema
de extrema importância para a
sociedade, mas que ainda não
tem a visibilidade necessária.
Ao fortalecer a gestão das coo-

perativas e apoiar os reciclado-
res na melhoria dos processos,
contribuímos para aumentar a
eficiência do trabalho, melho-
rar a geração de renda e valo-
rizar o papel desses profissio-
nais na cadeia da reciclagem".

A ação integra o programa
Cidade Empreendedora, uma ini-
ciativa do Sebrae composta por 10
eixos de atuação que se desdo-
bram em diversas soluções. Elas
podem ser aplicadas e combinadas
de acordo com as necessidades,
particularidades e vocações de
cada território. O Na Rota da Re-
ciclagem está no eixo Resiliência
Climática e Sustentabilidade.
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Afocapi e HFC Saúde
renovam certificação
Selo Empresa Limpa

BOM DIA
Entrevista ou debate
no rádio e na televi-
são? Embora o con-
fronto entre candida-
tos provoque mais
emoção, o problema
são as ofensas, agres-
sões e nada de ideias
e Planos de Governo.
Um bom dia para
você.

MANCHETE
Penduricalhos: um
assunto que não sai
das manchetes e pre-
judica a imagem do
judiciário.

BASTIDORES
(Primeira)
O presidente do STF,
Edson Fachin, rece-

beu a primeira dama,
Janja. Assunto: enfren-
tamento a violência
contra a mulher.

(Segunda)
Flávio Bolsonaro man-
da para o norte-nor-
deste o seu vice, o ala-
goano Alfredo Gaspar.
Lula decide visitar
mais a região sul-su-
deste, começando pelo
Rio Grande do Sul.

(Terceira)
Casas Bahia decidem
por escolta aos seus
advogados. Estariam
recebendo ameaças.

(Quarta)
STJ decidiu que bancos
devem devolver parce-

las descontadas irre-
gularmente de em-
préstimos consigna-
dos do INSS.

(Quinta)
Calor chegando: saiba
que o chuveiro elétri-
co ligado por 8 minu-
tos a 7.500 watts gasta
o equivalente a 75
lâmpadas LED acesas
por hora.

PREMIUM
Uma boa ideia da Se-
cretaria de Turismo: ro-
teiro noturno (gratuito)
na região central de
Piracicaba. Trajeto a
pé, sexta-feira, dia 28.

O QUE ELE DISSE
"É arriscado votar já. É
preciso debater e ouvir
as partes interessadas".

Omar Aziz (Senador/
relator do texto do fim
da escala 6x1 na Co-
missão de Constitui-
ção e Justiça).

DOIS TOQUES
(Um)
Muitos candidatos em
Piracicaba. Só para de-
putado estadual, são
treze. Riscos de eleger
menos do que pode e
é preciso.

(Dois)
Semae impõe ritmo ace-
lerado no sentido de me-
lhorar o abastecimen-
to de água com segui-
dos investimentos.

ANOTANDO
As 100 Milhas no Es-
porte Clube Piracica-
bano de Automobilis-
mo, domingo último
(23), mais uma vez foi
sucesso, num local bo-
nito/agradável. Para-
béns aos organizado-
res, especialmente a
Danny e Dito Gianetti.

LÁ&CÁ
(Lá)
Líderes europeus pe-
dem para os Estados

Unidos ajudarem mais
os ucranianos na guer-
ra contra a Rússia.

(Cá)
Ex-governador do Rio,
Cláudio  Castro, comu-
nicou estar fora da
disputa política. Ele é
alvo de duas ações na
PF, por envolvimento
com Daniel Vorcaro.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Neymar (Santos) joga
hoje (26), contra o Pal-
meiras no gramado
sintético?

PONTO FINAL
O caso Lulinha pro-

voca   conversações
diárias envolvendo
o Palácio do Pla-
nalto e o judiciá-
rio.  Seu advoga-
do, Marco Aurélio
de Carvalho,  re-
voltado, reclama
dos seguidos va-
z a m e n t os num
processo sigiloso.
Lulinha mora e per-
manece na Espa-
nha.  O caso está
nas mãos do minis-
tro do STF, André
Mendonça, que não
aceita sugestão da
PGR de enviar o pro-
cesso para a primei-
ra instância. Volta-
mos amanhã.

Natanzinho Lima na Festa do Peão de Piracicaba

Aline Aragon
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Festa do Peão arrecada
35 toneladas de alimentos

No último final de semana
chegou ao fim a 31ª Festa do Peão
de Boiadeiro de Piracicaba. Com a
realização da Organização Estrela
e da ES Agência de Eventos, a fes-
ta "mais charmosa da região", co-
nhecida também como um dos
mais tradicionais rodeios do Esta-
do de São Paulo, arrecadou mais
de 35 toneladas de alimentos que
foram doados para o Fundo Soci-
al de Solidariedade de Piraci-
caba e para a Diocese de Pira-
cicaba. Parte destas doações
foram recebidas durante o histó-
rico show do Frei Gilson, na aber-
tura da festa, dia 11 de agosto.

"Nós que fazemos parte da
Comissão Organizadora da Festa
do Peão de Boiadeiro de Piracica-
ba estamos muito felizes de poder
promover um evento tão bonito
para a cidade, e de ter a oportuni-
dade de ajudar quem mais precisa
através desta ação que arrecada-
mos mais de 35 toneladas de ali-
mentos que foram doadas para o
Fundo Social de Solidariedade do
município e da Diocese de Piraci-
caba que irão distribuir para quem
mais precisa", comentou Lucas
Vilalta, diretor da Festa do Peão
de Boiadeiro de Piracicaba.

"Oferecemos muito mais do
que entretenimento, como espor-
te, e principalmente conforto e se-
gurança para toda a família. Gos-
taria de agradecer em nome de
toda a Comissão Organizadora aos
nossos patrocinadores, parcei-
ros, funcionários e principal-
mente ao público que marcou
presença em todos os dias da

festa", finaliza Lucas Vilalta.
Neste ano, grandes nomes da cena
musical do país estiveram se apre-
sentando no palco principal do
evento. Além do Frei Gilson, Na-
tanzinho Lima, Vini Drumond,
Gusttavo Lima, Elis Justi, Pedro
Sampaio, Ícaro & Gilmar, Bruno &
Marrone, Dennis DJ e Fiduma &
Jeca marcaram presença na festa.
O evento também teve muito es-
porte com a montaria em touros e
cavalos, além da tradicional pro-
va dos três tambores e a prova
Team Penning. As competições fo-
ram válidas pela Copa Rozeta.

Assim como na edição pas-
sada, a festa teve em todos os
shows, profissionais treinados e
capacitados que realizaram simul-
taneamente a tradução da Língua
Brasileira de Sinais (Libras) nos te-
lões ao lado do palco. A iniciativa
foi possível graças à parceria com
o CEPSC | Centro Educacional Pi-
racicaba Santa Cruz.

FESTA DO PEÃO - A 31ª
Festa do Peão de Boiadeiro de Pi-
racicaba foi realizada em um es-
paço de 70 mil metros quadrados,
o local ainda contou uma estrutu-
ra completa com praça de alimen-
tação, Palco Camarote, Palco
Universitário e estacionamen-
to. O público também teve à
disposição, além da arquiban-
cada para acompanhar os shows
e as montarias, o Camarote Cor-
porativo, Pista, Arena Vip e Front Sta-
ge. A segurança foi monitorada
pela Guarda Civil Municipal, Se-
gurança Privada, Equipe de Bri-
gadistas e pela Polícia Militar.

Reconhecimento reforça compromisso das instituições
com ética, transparência e responsabilidade

A Afocapi - Associação dos
Fornecedores de Cana de Piraci-
caba e o HFC Saúde renovaram,
neste mês de agosto, o Selo Em-
presa Limpa, certificação concedi-
da pelo Instituto Ethos de Empre-
sas e Responsabilidade Social.

O reconhecimento destaca
organizações que adotam práticas
de integridade, transparência e
responsabilidade, com a imple-
mentação de mecanismos de pre-
venção e combate à corrupção e o
fortalecimento de uma cultura éti-
ca em suas atividades.

A renovação do selo reafirma
o compromisso da Afocapi e do
HFC Saúde com uma gestão pau-
tada pela transparência, ética e
responsabilidade nas relações com
colaboradores, fornecedores, par-
ceiros, pacientes, associados e toda
a sociedade. Para o presidente da
Afocapi e do HFC Saúde, Arnaldo
Antônio Bortoletto, a manutenção
da certificação demonstra que os
princípios de integridade fazem
parte da gestão das instituições.

"A renovação do Selo Empresa
Limpa reforça o nosso compromisso
com uma atuação ética, transparente
e responsável. Mais do que uma certi-
ficação, esse reconhecimento demons-
tra que estamos seguindo um cami-
nho de respeito às pessoas, às institui-
ções e à sociedade, sempre buscan-
do fortalecer a confiança de nos-
sos associados, pacientes, colabo-
radores e parceiros", destaca
Bortoletto. O vice-presidente
José Coral também ressalta a im-
portância da manutenção da
certificação e do compromisso
permanente com a integridade.

"Renovar o Selo Empresa Lim-
pa é uma demonstração de que o
compromisso com a ética, a trans-
parência e a responsabilidade con-

tinuam fazendo parte da nossa
gestão. Esse reconhecimento nos
incentiva a manter e aprimorar
práticas que fortalecem a confian-
ça dos nossos associados, colabo-
radores e de toda a sociedade. É
uma conquista que representa o
trabalho de muitas pessoas e re-
força os valores que queremos pre-
servar na Afocapi", afirma Coral.

A certificação também integra
o conjunto de iniciativas adotadas
pela Afocapi e pelo HFC Saúde para
aprimorar continuamente seus
processos de gestão e fortalecer
práticas de governança, contribu-
indo para uma atuação cada vez
mais responsável e transparente.

O Selo Empresa Limpa é concedido pelo Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social

Divulgação



A11
A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 26 de agosto de 2026

TTTTTRANSPLANTERANSPLANTERANSPLANTERANSPLANTERANSPLANTE     DEDEDEDEDE     RIMRIMRIMRIMRIM

Moção homenageia
policiais por escolta
de paciente

Agenda Pira 2035 - Planejamento
superficial e/ou uma peça

de marketing?
Silvia Maria Morales
Ayri Saraiva Rando

A princípio, toda iniciativa de
planejamento estratégico de pos-
síveis ações públicas conduzidas
pelo Poder Executivo Local com a
tentativa de envolvimento da so-
ciedade civil organizada é bem-vin-
da e interessante, por isso, o Man-
dato Coletivo "A Cidade é Sua"
participou do grupo sobre meio
ambiente, por meio da representa-
ção da Vereadora Silvia Morales
pela sua assessoria.

Antes de uma análise crítica
referente ao processo de constru-
ção da agenda Piracicaba 2035 e
aos resultados de tal processo,
cabe ressaltar que existem instru-
mentos convencionais de partici-
pação e controle social que preci-
sam ser fortalecidos e que a parti-
cipação popular e comunitária de-
manda de inovações democráticas
para alcançar algum tipo de inci-
dência política e efetividade, ou
seja, a participação ativa deve ex-
trapolar os espaços convencionais
de controle social e pressupõe a
abertura do Poder Público para
realmente escutar e inserir as de-
mandas comunitárias para solu-
ções de dilemas da coletividade.

Entre os instrumentos con-
vencionais de participação em Pi-
racicaba, destacam-se o Conselho
Municipal de Defesa do Meio Am-
biente - Comdema, que passou por
uma tentativa recente de mudan-
ça na sua composição e represen-
tatividade, o Grupo Municipal de
Educação Ambiental - GMEA
(equivalente ao Conselho Munici-
pal de Educação Ambiental), que
não desenvolveu atividades desde
o início de 2025 e está atualmente
em processo de nomeação de no-
vos membros, e a Comissão Muni-
cipal de Mudança Climáticas -
Comclima, que aguarda faz tempo
a transformação da Minuta da
Política Municipal de Mudanças
Climáticas em Projeto de Lei pela
Procuradoria do Município para
posterior tramitação na Câmara.

Será que a elaboração da Agen-
da Ambiental Piracicaba 2035
contou com a presença significati-
va de representantes da sociedade
civil piracicabana e dos conselhos
citados? A resposta pode ser con-
ferida nas listas de frequência do
respectivo grupo de trabalho.

Para aprofundar e avaliar
rapidamente o produto final e os
resultados obtidos na pauta am-
biental, enfatizam-se 2 diretrizes:
Adaptação e Eventos Climáticos
Extremos, e Uso e Ocupação do
Solo Urbano. O único programa
da diretriz ligada à adaptação cli-
mática chama-se "Regulamenta-
ção da Política Municipal de Mu-
danças Climáticas - PMMC", onde
consta a Ação 1 - Formatar Legis-
lação para Regulamentação da
PMMC, a ser executada a curto e
médio prazos, sendo que a minuta
de tal política está pronta e aguar-
dando os devidos encaminhamen-
tos para ser votada na Casa de Leis
para que finalmente exista uma
política climática local.

Por sua vez, nesta diretriz, a

Ação 3 - Elaborar um Plano Mu-
nicipal de Mudanças Climáticas
ficou para execução a longo prazo,
isto significa que não há compro-
misso e prioridade da atual gestão
em elaborá-lo nos próximos anos,
apesar das previsões alertadas to-
dos os anos e dos constantes avi-
sos dos potenciais impactos nega-
tivos do El Niño 2026-2027.

Em relação à diretriz de Uso e
Ocupação do Solo Urbano, o úni-
co Programa está atrelado ao De-
senvolvimento de Estudos sobre o
modelo de Cidade-Esponja, levan-
do-se em conta somente a Ação
1 - Estudo e Planejamento de
Jardins de Chuva em Vias e
Calçadas, entretanto, além dos
jardins de chuva, há inúmeras
Soluções baseadas na Natureza
divulgadas e disseminadas, tais
como: microflorestas, pavimentos
de revestimentos permeáveis ou de
estrutura porosa telhado verde,
valas de infiltração, bueiros ecoló-
gicos, terraços de chuva, parques
alagáveis e parques lineares.

Outro detalhe a ser observa-
do é que não são identificadas pos-
síveis fontes de recursos para a
execução das ações e não há con-
siderações a respeito de destina-
ção parcial do orçamento público
municipal para demonstrar mini-
mamente algum compromisso da
Prefeitura com a agenda lançada.
Para complementar, lembra-se que
no início de 2025 foi aprovada a
reestruturação administrativa do
Executivo Local, fragilizando a es-
trutura da Defesa Civil e do órgão
ambiental competente ao juntar
este último à Secretaria de Agri-
cultura e ao passar as responsabi-
lidades da Gestão dos Resíduos
Sólidos e da Arborização Urba-
na à Secretaria de Obras, ao
reduzir drasticamente o núme-
ro de servidores destinados ao
planejamento e à implementação
das ações de educação ambiental.

Enfim, Piracicaba está cheia
de planos: agenda elaborada pela
organização Pira 21, Piracicaba
2040 na gestão anterior da Pre-
feitura e agenda 2035. Necessita-
se agora destinar recursos públi-
cos e buscar recursos junto ao
setor privado e ao terceiro setor
para viabilizar as ações previstas e
efetivar os planejamentos.

Portanto, conclui-se que a
agenda Pira 2035 corresponde a
um planejamento superficial e apa-
renta ser uma mera peça de ma-
rketing, pelo menos no que tange
às diretrizes, aos programas e às
ações analisadas neste texto.

Silvia Maria Morales, Ve-
readora pelo Mandato
Coletivo "A Cidade é
Sua", Engenheira Civil e
Mestre em Urbanismo.
Ayri Saraiva Rando - As-
sessor de Gabinete Parla-
mentar do Mandato Cole-
tivo, Engenheiro Ambien-
tal, Mestre em Desenvol-
vimento Regional e Meio
Ambiente, e Doutor em
Engenharia Civil na Área
de Recursos Hídricos,
Energéticos e Ambientais

A Câmara Municipal entre-
gou, durante a 7ª Reunião Ordi-
nária, realizada nesta segunda-fei-
ra (24), a moção de aplausos 24/
2026, de autoria do vereador Re-
nan Paes (PL), que parabeniza po-
liciais militares por uma ação hu-
manitária decisiva para a realiza-
ção de um transplante de rim.

A homenagem reconhece a
atuação de equipes do 10º Baep
(Batalhão de Ações Especiais
de Polícia),  em Piracicaba,
que realizaram a escolta de
um paciente em deslocamento
urgente para Botucatu, onde o
procedimento foi realizado.

Segundo a justificativa, o pe-
dido de apoio partiu da filha do
paciente, que aguardava havia 13
anos na fila por um transplante e
realizava tratamento contínuo de
hemodiálise. Diante da urgência,
as equipes do Baep, com apoio do
Policiamento Rodoviário, organi-
zaram uma escolta que garantiu
rapidez e segurança até a divisa
da área do 10º BPM/I (Batalhão
de Polícia Militar do Interior),
assegurando que o trajeto ocor-
resse sem intercorrências.

Foram homenageados os ca-
bos PM Ronieri Fernando da Sil-
va Bueno e Alexandre Valim, inte-
grantes do Baep, além das equipes
do Policiamento Rodoviário que
colaboraram na operação.

Homenagem do vereador Renan Paes reconhece atuação de equipes do Baep e do Poli-
c iamento Rodoviár io no deslocamento de paciente até Botucatu

Rubens Cardia

Ao fazer uso da palavra, o
vereador destacou os policiais
fizeram um serviço que está
além do previsto para a Polícia
Militar. "É um esforço que deve
ser valorizado, e a gente, nesta
Casa,  sempre vai  valorizar
aqueles que salvam vidas. En-
tão, parabéns ao Bueno e para-

béns ao Valim, vocês fizeram
um trabalho excelente", disse.

O cabo PM Alexandre Valim,
em nome do 10º Baep, agradeceu
o reconhecimento da Câmara.
"Nós estamos há sete anos traba-
lhando no 10º BAEP, prestan-
do serviço a 52 cidades, a mais
de 3,5 milhões de pessoas. En-

tão, o Baep tem um comprome-
timento com a defesa da vida,
com a integridade física das
pessoas. Obrigado, vereador,
por estar nos possibilitando
essa moção de aplauso. A gente
fica muito reconhecido e muito
feliz por esse reconhecimento.
Muito obrigado a todos", disse.
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Câmara cobra acessibilidade
em local que emite cartões

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 40ª Reu-
nião Ordinária, nesta segunda-
feira (24), a Moção de apelo
374/2026, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante),
à Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes para que sejam tomadas
providências para melhorar a es-
trutura física e as condições de
atendimento da Loja Pira Mobili-
dade. No local, são prestados ser-
viços de emissão dos cartões do
transporte público coletivo.

Entre os problemas aponta-
dos estão a quantidade insufici-
ente de assentos, a espera prolon-
gada em determinados períodos,
dificuldades na organização das
filas e a falta de recursos de aces-
sibilidade. O vereador também
chamou atenção para o sistema
utilizado para chamar os usuári-
os, que exibe apenas a senha em
uma tela pequena e sem aviso so-
noro, desconsiderando pessoas
com algum tipo de deficiência.

A moção apela ainda por
melhorias na sinalização, com
informações em letras amplia-

das e alto contraste, recursos
de comunicação acessível, ori-
entação aos usuários, atendi-
mento em Libras, quando ne-
cessário, e capacitação dos fun-
cionários para lidar com diferen-
tes necessidades. Também é solici-
tada a ampliação do número de
atendentes e de assentos, além
de medidas para proteger os
usuários das condições climá-
ticas durante a espera.

Segundo o vereador, o espaço
recebe diariamente moradores que
precisam emitir ou atualizar car-
tões de transporte, incluindo es-
tudantes, idosos, pessoas com de-
ficiência e usuários que possuem
benefícios de gratuidade. No Ple-
nário, Gustavo Pompeo destacou
que a demanda e o perfil do públi-
co atendido exigem um ambiente
mais acessível e adequado."Nós
estamos falando de acessibilidade
para pessoas que têm esse direito
garantido. É preciso assegurar que
esses direitos não sejam violados
pela infraestrutura, principalmen-
te no momento em que elas forem
solicitar esse benefício do trans-
porte público", afirmou.
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Requerimentos solicitam informações
sobre segurança viária na cidade

Durante a 44ª reunião ordi-
nária de 2026, realizada segunda-
feira (24), foram aprovados os re-
querimentos 794 e 797/2026, em
regime de urgência. Ambos os re-
querimentos são de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo (Avante)
e solicitam informações, respecti-
vamente, sobre a instalação de
lombada na Rua Alferes José Cae-
tano, no Centro, e sobre medidas
de segurança viária adotadas na
Avenida Presidente Kennedy.

De acordo com Gustavo
Pompeo, a indicação 1256/
2026, referente a lombada e fai-
xas de pedestres na Rua Alferes
José Caetano, foi motivada por
solicitação de moradores da re-
gião, preocupados com a seguran-
ça viária no local. No requerimen-
to 794/2026, ele pede que o Execu-
tivo responda se a solicitação já foi
analisada pelo setor técnico com-
petente; se atualmente existe soli-
citação, projeto, estudo técnico ou
ordem de serviço aprovada para a
implantação de lombada; qual a
situação atual; se existe previsão
de execução e caso não exista,
qual a justificativa técnica.

No requerimento 797/2026,
Gustavo Pompeo descreveu recor-
rentes relatos de acidentes de trân-
sito registrados na Avenida Presi-
dente Kennedy, especialmente no
trecho situado no bairro Nova Pi-
racicaba. Segundo ele, anterior-
mente já foram apresentadas soli-
citações na Câmara relacionadas
à implantação de redutores de ve-
locidade na Avenida, demonstran-
do que a preocupação com a segu-
rança do trecho não é recente.

No documento, o vereador
pergunta se a Secretaria Munici-
pal responsável pelo trânsito pos-
sui levantamento ou mapeamento
dos acidentes de trânsito ocorri-
dos na Avenida, especialmente no
trecho do bairro Nova Piracicaba,
e pede informações detalhadas
sobre os acidentes registrados nos
últimos 12 meses. Também pede
informações sobre as medidas de
engenharia de tráfego e seguran-
ça viária que estão sendo adota-
das no local, em especial quanto à

implantação de redutores de velo-
cidade, reforço da sinalização ho-
rizontal e vertical e melhoria da
iluminação.

Ele ainda questiona se, atual-
mente, existe algum estudo técni-
co, projeto, solicitação ou progra-
mação para implantação de medi-
das de controle de velocidade na
Avenida Presidente Kennedy.

Na justificativa de voto, Gus-
tavo Pompeo ressaltou o grande
fluxo de pedestres e a ocorrência
de acidentes recorrentes na região
da Clínica de Olhos, localizada na
área central. Ele afirmou que co-
bra há mais de dois anos da Se-
muttran e da Secretaria de Obras
a instalação de lombada no local,
mas a "inoperância" da Secretaria
de Obras impede a execução das
medidas necessárias.

Ele ainda mencionou que a
Avenida Presidente Kennedy já
possui projeto aprovado pela En-
genharia de Trânsito, porém a
obra não foi executada, e um jo-
vem de 18 anos morreu no local.
"Não dá para assistir sentado es-
sas mortes que acontecem no trân-
sito. Muitas delas acontecem por
imprudência sim, mas quando a
gente fala de segurança no trânsi-
to, nós temos que entender que
segurança de trânsito é sinaliza-
ção, ela é pintura de solo, ela é equi-
pamento de redução de velocida-
de", afirmou.

Já o vereador Wagner de Oli-
veira (PSD), o Wagnão, apontou
que na Rua Alferes José Caetano
há uma lombada antes de uma
escola, mas que a localização não
faz sentido. Ele mencionou que na
Estrada Piracicaba em Anhumas
há pedidos de lombada e vidas es-
tão sendo ceifadas, sem que as
providências sejam tomadas. "Está
demais o óbito na cidade de Pira-
cicaba no trânsito", criticou.

O vereador Gesiel Alves Ma-
ria, o Gesiel de Madureira (MDB),
recordou o caso de uma criança
de 4 anos que morreu no bairro
Água Branca no ano passado. Ele
disse que, após a repercussão, o
Poder Público prometeu instalar
lombada, mas até hoje nada foi

feito. Marco Bicheiro (PSDB)
criticou determinados pontos
da cidade sem faixas e sem se-
máforos,  e informou que já
fez quatro requerimentos so-
bre o assunto. Segundo ele,
Piracicaba tem arrecadação
de R$ 4 bilhões, mas as me-
lhorias não saem do papel.

Silvia Morales (PV) relatou
que fez várias indicações para lom-
badas e sinalização em diversos
bairros, como Anhanguera, Jaça-
nã, Dona Eugênia, Piracamirim e
Nova Piracicaba, mas nada foi fei-
to - nem respostas, nem execução,
mesmo com indicações de realiza-
das em 2024 e 2025.

O vereador Felipe Gema (Soli-
dariedade) reforçou que "a lom-
bada na Clínica dos Olhos é extre-
mamente pertinente, mas só é fei-
ta após fatalidades". Citou que há
cerca de 20 pedidos de lombada,
alguns aprovados tecnicamente,
mas não executados, além disso,

falou sobre a importância de lom-
badas em portas de escola, que
também não saem do papel. Ele
citou o caso da Rua São José com
José Pinto de Almeida, onde hou-
ve uma morte e, no dia seguinte, a
lombada foi instalada.

Já o vereador Thiago Ribeiro
(PRD) pediu ao Executivo que as
indicações dos vereadores sejam
melhor avaliadas, pois elas vêm do
clamor da população. Informou
que no mês passado foram derru-
bados 11 postes na cidade, e on-
tem mais dois, totalizando quase
15 em menos de dois meses, e pe-
diu atenção especial para a segu-
rança de pedestres e crianças.

Fabricio Polezi (PL) afirmou
que o requerimento é pertinente e
merece atenção. Ele defendeu que
"está na hora de a gente começar
a mandar infrator de trânsito que
causa vítimas para a cadeia e au-
mentar a punitividade dos infra-
tores que ceifam vida de pessoas".
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CAPHIV recebe doação
de legumes e verduras

Gustavo Pompeo enaltece a Academia In Fight na graduação
de Muay Thai, na formação de novos alunos

MMMMMUUUUUAAAAAYYYYY T T T T THAIHAIHAIHAIHAI

Vereador destaca
importância do esporte
na formação das pessoas

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) participou da cerimônia
de graduação da Academia In Fi-
ght Regis Muay Thai, que aconte-
ceu no último sábado (15), na Es-
tação da Paulista, em Piracicaba.

O evento reuniu 60 alunos
que receberam a graduação em
graus coloridos, marcando uma
nova etapa na trajetória dos pra-
ticantes iniciantes da modalidade.
A atividade contou com a presen-
ça de alunos, familiares e inte-
grantes da equipe, em um mo-
mento de celebração, reconhe-
cimento e incentivo à continui-
dade da prática esportiva.

A graduação representa uma
conquista importante para os alu-
nos que estão iniciando no Muay
Thai, reforçando o papel do espor-
te como ferramenta de disciplina,
desenvolvimento pessoal, convi-
vência e qualidade de vida.

A real ização do evento
contou com a participação do

vereador Gustavo Pompeo,
além da Secretaria Municipal
de Cultura e  da Secretaria
Municipal de Esportes de Pira-
cicaba. Para o parlamentar, ini-
ciativas que aproximam crian-
ças, adolescentes, jovens e adul-
tos do esporte devem ser valo-
rizadas e incentivadas.

"O esporte tem um papel mui-
to importante na formação das
pessoas. Além da atividade física,
ele trabalha disciplina, respeito,
dedicação e superação. É muito
gratificante acompanhar uma ini-
ciativa como essa e ver tantos alu-
nos dando seus primeiros passos
no Muay Thai", destacou.

A equipe In Fight Regis
Muay Thai também foi home-
nageada na quarta-feira (19),
na Câmara Municipal de Piraci-
caba, em reconhecimento ao tra-
balho desenvolvido pela academia
e à contribuição da modalidade
para o esporte no município.

A  C A P H I V  -  C a s a  d e
Apoio  à  Vida  recebeu,  nes-
t a  s e m a n a ,  a  d o a ç ã o  d e  l e -
gumes  e  verduras  des t ina-
dos à alimentação das pesso-
as acolhidas e assistidas pela
instituição. A iniciativa foi
realizada por meio de uma
parceria entre o G5 e o Fun-
do Social  de Solidariedade
de Piracicaba.

Os alimentos serão utili-
zados no preparo das refei-
ções oferecidas pela entida-
de, contribuindo para uma
alimentação mais nutritiva e
variada. A CAPHIV atua no
acolhimento e na assistência
a  p e s s o a s  q u e  v i v e m  c o m
HIV/Aids,  câncer e  outras
situações de vulnerabilidade
social.  De acordo com a ins-
tituição, além de beneficiar di-
retamente os assistidos, a doa-
ção ajudará a reduzir as des-
pesas com alimentação. Com
isso, parte dos recursos poderá
ser direcionada a outras neces-
sidades relacionadas ao aten-
dimento diário.

Para o presidente da CA-
PHIV, Paulo Soares, a inici-
ativa demonstra a importân-

c ia  da  união entre o poder
público, as organizações e a so-
ciedade civil.

"Cada alimento que che-
ga à nossa Casa de Apoio re-
presenta muito mais do que
uma refeição. Representa o
cuidado, dignidade e a cer-
teza de que nossos pacientes
não estão sozinhos. Agrade-
cemos i m e n s a m e n t e  a o  G 5
e ao Fundo Social  por olha-
r e m  c o m  c a r i n h o  p a r a  a
CAPHIV e,  principalmente,
p a r a  a s  p e s s o a s  q u e  n ó s
a c o l hemos", afirmou.

A entidade também des-
tacou que ações dessa  natu-
r e z a  c o n t r i b u e m  p a r a  f o r -
t a l e c e r  u m a  r e d e  d e  s o l i -
d a r i e d a d e  n o  m u n i c í p i o  e
g a r a n t i r  a  c o n t i n u i d a d e
d o s  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  à
p o p u l a ç ã o  e m  s i t u a ç ã o  d e
v u l n e r a b i l i d a d e .  " É  c o m
p a r c e r i a s ,  s o l i d a r i e d a d e  e
a m o r  a o  p r ó x i m o  q u e  c o n -
s e g u i m o s  continuar nossa
missão. Quando a cidade se
u n e  p a r a  c u i d a r  d e  q u e m
precisa, Piracicaba inteira se
torna mais  humana",  con-
cluiu Paulo Soares.

Al imentos  foram dest inados  por  meio  de  parcer ia  ent re
o G5 e o Fundo Social de Piracicaba e contribuirão para a
ofer ta  de  re fe ições  mais  nut r i t ivas
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Requerimento solicita dados
sobre manutenção de lixeiras

O requerimento 779/2026,
de autoria do vereador Felipe
Jorge Dario (Solidariedade), o
Felipe Gema, que solicita infor-
mações ao Executivo sobre as res-
postas apresentadas ao requeri-
mento 648/2026, acerca da ma-
nutenção, conservação, substitui-
ção e instalação de lixeiras em Pi-
racicaba, foi aprovado durante
a 44ª reunião ordinária, reali-
zada nesta segunda-feira (24).

No documento, Felipe Gema
afirma que, apesar da resposta da
prefeitura em requerimento ante-
rior, precisa de informações com-
plementares sobre a situação e
questiona sobre a manutenção,
conserto, conservação, substitui-
ção e instalação de lixeiras públi-
cas nos exercícios de 2025 e 2026.

Também é solicitada a re-
lação, por data e local, de todas
as manutenções realizadas e
das lixeiras substituídas no pe-
ríodo, incluindo, neste último
caso, os motivos da substitui-
ção. O documento pede ainda
informações sobre a quantida-
de de novas lixeiras instaladas
em 2025 e 2026, com indicação
das respectivas datas e locais.

Considerando a informação
apresentada pelo Executivo no re-
querimento 648/2026 de que a ma-
nutenção das lixeiras ocorre em
intervalos de 15 a 20 dias, o re-
querimento questiona como essa
periodicidade é controlada e se
existe cronograma, sistema, rela-
tório, ordem de serviço, planilha
ou outro instrumento administra-
tivo para esse acompanhamento.

Questiona-se ainda se a peri-

odicidade de 15 a 20 dias se aplica
a todas as lixeiras instaladas em
locais públicos ou somente àque-
las que possuem demanda previ-
amente registrada, além de
quais são os canais oficiais para
solicitar manutenção, substi-
tuição ou instalação de lixeiras.

No requerimento, Felipe
Gema questiona ainda se exis-
tem atualmente demandas de
manutenção ou substituição
aguardando atendimento.

Justificativas - Felipe Gema
mostrou fotos de alumas lixeiras
da cidade. "Você anda pela cidade
e dá para ver nitidamente que não
tem substituição nenhuma de li-
xeira. Não se faz cumprir o con-
trato que tem essa cláusula. E
a gente está cobrando isso por-
que é um direito nosso. A cida-
de merece isso, e a gente paga
por isso. Então, tem que ter
esse serviço prestado", afirmou.

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) afirmou vê a ques-
tão do lixo na nossa cidade "mui-
to complicada", criticando políti-
cos que aprovaram a vinda da
empresa responsável pelo recolhi-
mento do lixo na cidade, a
Ambiental."A Ambiental não cole-
ta o lixo que cobra", disse.

"Se você for praticamente em
qualquer praça aqui de Piracica-
ba, você vai ter as lixeiras quebra-
das e não substituídas. Inclusive,
aqui nessa área central, se você ti-
ver um terreno de 20 metros qua-
drados, que seja um quartinho, e
ele for uma matrícula individual,
você vai pagar o valor cheio do
contrato do lixo", afirmou Gus-

tavo Pompeo (Avante), acres-
centando que cobra regular-
mente a Secretaria de Obras
sobre a questão das lixeiras.

Renan Paes (PL) parabenizou
Felipe Gema pelo requerimento.
"Esta Casa já vem falando há
muito tempo sobre o péssimo
serviço que a Ambiental. A nos-
sa crítica não é aos trabalha-
dores da Ambiental, mas sim à
gestão da Ambiental, que deixa
muito a desejar aqui na nossa ci-
dade, que aumenta deliberada-
mente o valor da contribuição do
lixo, justamente como um exem-
plo foi dado já, e a população não
vê o retorno necessário", afirmou.

Gesiel Alves Maria (MDB), o
Gesiel de Madureira, passou um
vídeo sobre a situação do lixo no
bairro Gilda. "Para vocês terem
noção do jeito que está o serviço
da Ambiental. A gente já fez re-
querimento, já solicitou, já cobrou,
já pediu, já mandou, já falamos
na tribuna, já falamos aqui na
Câmara, já fomos, gravamos ví-
deo, e agora está do mesmo jeito",
disse, afirmando em seguida que
o serviço de Cata-Cacareco já não
funciona mais também.

O vereador Fabrício Polezi
(PL) acrescentou que existe um
caminhão apenas para realizar o
Cata-Cacareco" Eu não sei como
eles conseguem colocar o Cata-Ca-
careco para dentro do caminhão-
caçamba. É impressionante a falta
de estrutura, a falta organizacio-
nal da empresa Ambiental. E, se a
gente está falando, se a gente está
discutindo, se a gente está questi-
onando, se está protocolando re-

querimentos e nada está adiantan-
do, então, Ambiental, é melhor
começar a ficar preocupada, por-
que está na hora de abrir uma CPI
do lixo", afirmou.

"O que a Ambiental quer? Será
que ela quer uma CPI para a gente
poder conversar olho no olho, ou
pode vir alguém da Ambiental aqui
colher essas demandas? Porque as
demandas chegam para os vereado-
res. Vamos fazer o convite para que
venham aqui, porque, senão, me-
lhor nós já montarmos uma CPI e
chamarmos tanto o secretário respon-
sável por isso quanto a Ambien-
tal", acrescentou o vereador Wag-
ner de Oliveira (PSD), o Wagnão.

Trevisan Jr. (PL) disse que se
o requerimento for para a Prefei-
tura, se as indicações forem enca-
minhadas, não entende por que o
gestor do contrato não toma pro-
vidência. "Até porque ele tem que
fazer isso. Ele é o fiscal do contra-
to, é servidor público. Quem é o
gestor do contrato? Por que não
está se fiscalizando? Por que não
se está multando, se não está sen-
do cumprido o que está no con-
trato? É muito esquisito, é total-
mente esquisito", afirmou.

O vereador Marco Bicheiro
(PSDB) afirmou que o proble-
ma do lixo na cidade é crônico.
"Todos os vereadores concor-
dam que precisa melhorar, que
está inadmissível o problema.
Então, vamos fazer uma audi-
ência pública. Vamos trazer a
empresa, vamos trazer o Executi-
vo, a secretaria responsável, tra-
zer aqui o prefeito, para que as
coisas melhorem", concluiu.
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Requerimento solicita informações
sobre reforma em escola no bairro

Informações ao Executi-
vo sobre a reforma da Esco-
la Municipal Professora Ma-
ria Apparecida Lordello Bel-
trame, no Parque São Ma-
theus ,  são  so l ic i tadas  por
meio do requerimento 776/
2026, de autoria do vereador
Pedro Kawai (PSDB). A pro-
positura foi aprovada nesta se-
gunda-feira (24) durante a 44ª
reunião ordinária de 2026.

De acordo com Pedro Ka-
wai, é necessário fiscalizar os

contratos administrativos cele-
brados pelo Município, especi-
almente aqueles destinados à
execução de obras em unidades
escolares, garantindo, assim, a
segurança e o adequado aten-
dimento à comunidade escolar.

No requerimento, o verea-
dor pergunta quando foi realiza-
da a reforma e pintura da escola,
qual empresa foi responsável pela
execução e qual o valor total que o
município pagou pelos serviços.
Pedro Kawai solicita ainda a dis-

criminação detalhada de todos os
serviços contratados.

O vereador também ques-
tiona se, entre os serviços con-
tratados, constou a manuten-
ção, recuperação ou reforma do
piso da quadra esportiva da
unidade e pergunta em qual
cláusula ou dispositivo contra-
tual está previsto o prazo de
garantia da obra.

Ainda é solicitado o enca-
minhamento de cópia integral
do processo licitatório, incluin-

do edital, anexos, propostas,
atas, pareceres, contrato, even-
tuais termos aditivos, medi-
ções, ordens de serviço, recebi-
mento da obra e demais docu-
mentos que compõem o proce-
dimento administrativo.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Vereador critica condições
da Praça José Bonifácio

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Ao ocupar a tribuna durante
a reunião ordinária da noite des-
ta segunda-feira (24), o verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL)
exibiu um vídeo em que ele re-
gistrou as condições da Praça
José Bonifácio. Segundo ele, o
centro da cidade é onde existe
o IPTU mais caro e os cantei-
ros estão em péssimas condi-
ções, a placa do Monumento do
Soldado Constitucionalista foi

roubada, não há limpeza do
mármore e muito menos manu-
tenção.  Ele também apontou
que existem inúmeros comérci-
os fechados no Centro, devido
ao grande aumento de IPTU.
"Isso é uma vergonha, a cidade
de Piracicaba continuar des-
sa maneira.  Péssima admi-
nistração, se o centro da ci-
dade é isso, vamos imaginar
a periferia", declarou.
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Câmara aprova 26 proposituras
durante a 44ª reunião ordinária

Os vereadores deliberaram
sobre 26 proposituras durante a
44ª reunião ordinária, realizada
na noite desta segunda-feira (24),
na Câmara Municipal de Piracica-
ba. Entre as matérias aprovadas
estão três projetos de lei, um
projeto de decreto legislativo,
sete requerimentos, sendo três
deles em regime de urgência, 13
moções de aplausos, uma moção
de apelo, também em urgência, e
um projeto de resolução.

Entre os requerimentos apro-
vados estão propostas que tratam
de reforma de escola; sinalização
viária; manutenção, substituição
e instalação de lixeiras; implanta-
ção do Hospital Municipal; insta-
lação de lombada; medidas de se-
gurança viária e áreas destinadas
a novas unidades de saúde.

Um dos aprovados é o reque-
rimento 776/2026, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB), que
solicita informações sobre a refor-
ma da Escola Municipal Professo-
ra Maria Apparecida Lordello Bel-
trame, no Parque São Matheus.

Outro requerimento apro-

vado é o 777/2026, de autoria
do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), que trata da sinaliza-
ção de estacionamento, parada,
embarque e desembarque em
frente a um colégio particular
no bairro Água Seca.

O requerimento 779/2026,
de autoria do vereador Felipe
Jorge Dario (Solidariedade), o
Felipe Gema, reitera pedido de
informações sobre manutenção,
conservação, substituição e insta-
lação de lixeiras no município.

Os vereadores também apro-
varam o requerimento 780/2026,
de autoria do vereador Marco Bi-
cheiro (PSDB), que solicita infor-
mações sobre a implantação do
Hospital Municipal de Piracicaba.

Entre as propostas aprova-
das em regime de urgência es-
tão o requerimento 794/2026,
de autoria do vereador Gusta-
vo Pompeo, que solicita infor-
mações sobre a instalação de
uma lombada na Rua Alferes
José Caetano, em frente ao nú-
mero 1.453, no Centro; o reque-
rimento 797/2026, também de

autoria de Gustavo Pompeo,
que pede informações sobre as
medidas de segurança viária
adotadas na Avenida Presiden-
te Kennedy; e o requerimento
795/2026, de autoria da verea-
dora Sílvia Morales (PV), do
mandato coletivo A Cidade é Sua,
que solicita informações sobre a
instalação de novas unidades
de saúde em áreas públicas.

PROJETOS - Receberam
aval do plenário projetos de lei
que tratam da denominação de
espaços públicos. O projeto de
decreto legislativo aprovado prevê
alteração da quantidade de home-
nagens em data comemorativa.

Os parlamentares também
aprovaram o projeto de resolução
12/2025, de autoria do vereador
Laércio Trevisan Jr. (PL), que pro-
põe mudanças nas regras para a
eleição da Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Entre as matérias da pau-
ta da Ordem do Dia estava pre-
vista a votação do projeto de lei
126/2026, de autoria do verea-
dor Gustavo Pompeo (Avante),

que institui o Programa Muni-
cipal Zona Escolar Segura em
Piracicaba. A proposta não foi
votada a pedido do autor, que
solicitou o adiamento por uma
sessão para adequação de um item
sobre acessibilidade, proposto
pelo vereador André Bandeira.

MOÇÕES - Além das 13 mo-
ções de aplausos aprovadas du-
rante a 44ª reunião ordinária,
também foi aprovada a moção de
apelo 374/2026, de autoria do ve-
reador Gustavo Pompeo, dirigida
à Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública, Trânsito e Trans-
portes. A propositura solicita pro-
vidências para melhorar a estru-
tura física e as condições de aten-
dimento aos munícipes na Loja
Pira Mobilidade, localizada no Ter-
minal Central de Integração.

HOMENAGEM - No início
da reunião, foi entregue a moção
de aplausos 24/2026, de autoria
do vereador Renan Paes (PL), aos
policiais militares que auxiliaram
no deslocamento urgente de um
paciente que seguia para a realiza-
ção de um transplante de rim.
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Zezinho destaca
regularização que
beneficiou 146 famílias

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) destacou, durante
a 44ª Reunião Ordinária, na noite
desta segunda-feira (24), a entre-
ga de matrículas de imóveis a 146
famílias de Piracicaba. O parla-
mentar participou, no sábado (22),
da cerimônia promovida pela Pre-
feitura no Ginásio do Jaraguá e
ressaltou a segurança proporcio-
nada pela regularização fundiária
às famílias beneficiadas.

A ação, realizada pela Pre-
feitura, por meio da Secretaria
Municipal de Habitação e Re-
gularização Fundiária, contem-
plou moradores de oito nú-
cleos de interesse social.

Na tribuna, Zezinho Pereira
afirmou ter se emocionado com a
reação dos moradores ao recebe-
rem os documentos. Ele relatou o
caso de uma mulher que vivia há
cerca de quatro décadas em uma
casa simples, sem a escritura do
imóvel, e que deixou a cerimô-
nia chorando de felicidade.

"Naquele momento, aquela
casa, aquele imóvel, passa a ser dela,

da família dela. Ela passa a ter um
endereço de fato. Isso foi muito grati-
ficante", disse. O vereador ponde-
rou que a regularização também
implica novas obrigações aos pro-
prietários, como o pagamento de
IPTU, mas avaliou que a segurança
jurídica proporcionada pela docu-
mentação foi motivo de comemo-
ração entre os moradores. "Mes-
mo que vão pagar IPTU, estavam
chorando de alegria", afirmou.

Zezinho Pereira relacionou a
situação à própria experiência e
disse já ter morado em imóvel sem
escritura. Para ele, a ausência da
documentação traz insegurança
para toda a família. "Você não ter
o direito da moradia gera uma in-
segurança para a sua vida, para a
sua família", declarou.

O parlamentar também elo-
giou a iniciativa da administra-
ção do prefeito Helinho Zanat-
ta (PSD). "Quando as pessoas
fazem coisa ruim, a gente tem
que falar, mas, quando fazem coi-
sas boas, relevantes, nós temos
que falar também", afirmou.

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Na tribuna, vereador
critica falta de água
em bairros

O vereador Zezinho Pereira
(União Brasil) ocupou a tribuna,
na condição de liderança partidá-
ria, para criticar a falta do abaste-
cimento de água em alguns bair-
ros de Piracicaba. Durante a 43ª
reunião ordinária de 2026, nesta
quinta-feira (20), ele falou da fal-
ta de água na região do Monjoli-
nho. "Eu liguei para o presidente
do Semae e ele falou que tinha ar-
rebentado uma adutora e que es-
tava arrumando, mas faltou água
três dias lá", disse.

O vereador afirmou que es-
sas coisas acontecem, porém, é
necessário avisar a população
porque muitos moradores sabi-
am que a falta d'água era por

causa da adutora. Ele também
citou a falta de água na região
do Jupiá, na rua dos Mandis,
em um conjunto de apartamen-
tos que foi inaugurado recen-
temente. Segundo o vereador,
está faltando água no local todos
os dias, inclusive estão fazendo uso
de caminhão-pipa. "E aí o pessoal
me encontra e vem para cima do
vereador, porque o vereador é a
pessoa que está mais próxima
da população", afirmou.

Zezinho declarou que se a
questão não for resolvida, ele vai
ficar do lado da população. "Pre-
cisamos fazer um trabalho, se
o time não está bom, tem que
trocar o técnico", concluiu.

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Câmara promove discussão
sobre política de cuidados

Por meio da vereadora Rai de
Almeida (PT), a Procuradoria Es-
pecial da Mulher, da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, promove,
nesta quarta-feira (26), evento que
discutirá o tema "A política de cui-
dados, o envelhecimento da popu-
lação brasileira e o impacto na vida
das mulheres", com as palestran-
tes Marilane Teixeira, Tatau Go-

dinho, Maria do Carmo Guido e
Karla Moura dos Santos. O even-
to tem início às 14h30, no salão
nobre da Câmara, e é aberto ao públi-
co. A TV Câmara fará a transmissão
ao vivo, pelos canais 11.3 em sinal aber-
to digital, 4 da Claro e 9 da Vivo, pelo
site camarapiracicaba.sp.gov.br/
aovivo e pelos perfis no Facebook
e no YouTube.

CCCCCASAASAASAASAASA     DODODODODO P P P P POVOADOROVOADOROVOADOROVOADOROVOADOR

Requerimento questiona conservação do espaço
O estado de conservação da

Casa do Povoador, na região da
Rua do Porto, é tema de requeri-
mento de autoria do vereador
Marco Bicheiro (PSDB), aprovado
na noite desta quinta-feira (20)
durante a 43ª Reunião Ordinária
da Câmara. O parlamentar pede
no documento aprovado em ple-
nário "informações e providênci-
as do Executivo Municipal quanto
à falta de manutenção, depreda-
ção, atos de vandalismo e situa-
ção de abandono da Casa do Po-
voador, patrimônio público, histó-
rico e cultural de Piracicaba".

Ele traz no requerimento 773/
2026 que o imóvel constitui im-
portante patrimônio histórico,
cultural e turístico do municí-
pio, "integrando a memória e a
identidade da cidade", e destaca
que a falta de manutenção ade-
quada pode contribuir para a de-
terioração das instalações, com-
prometendo a sua preservação.

Marco Bicheiro salienta a
existência de "relatos e evidên-
cias de depredação, vandalis-
mo, danos às estruturas e si-

nais de abandono no local", e
frisa que a ausência de ilumi-
nação, vigilância, limpeza e
conservação adequada pode
aumentar a vulnerabilidade do
espaço à prática de vandalismo,
invasões e outros atos que com-
prometam a segurança do pa-
trimônio e das pessoas.

O parlamentar pergunta se a
Administração Municipal possui
levantamento atualizado dos re-
gistros de eventuais danos causa-
dos por depredação e vandalismo
no local e questiona quando foi
realizada a última manutenção
geral no imóvel e em seu entorno.

Ele também questiona se
existem recursos orçamentári-
os previstos para a manutenção
e preservação do imóvel em 2026
e igualmente se há programação
ou cronograma para a realização
de serviços de limpeza, manuten-
ção, pintura, reparos estruturais
e revitalização no local.

O vereador ainda quer sa-
ber se o local recebe rondas pe-
riódicas da Guarda Civil Mu-
nicipal ou de outros órgãos de

segurança e se conta com siste-
ma de vigilância ou monitora-
mento, especialmente durante
o período noturno, além de
questionar se existem estudos
ou projetos para a recuperação
e revitalização da Casa do Po-
voador, incluindo melhorias na
iluminação, paisagismo, acessi-
bilidade, segurança e conserva-
ção do patrimônio.

Também há questionamentos
sobre qual secretaria ou órgão
municipal é atualmente responsá-
vel pela manutenção, conservação
e segurança daquele espaço e so-
bre a existência de eventuais pro-
jetos para ampliar a utilização da
Casa do Povoador para atividades
culturais, educacionais e turísti-
cas, além de uma solicitação
para que sejam encaminhadas
fotografias, relatórios técnicos,
ordens de serviço e demais do-
cumentos que demonstrem a situa-
ção atual do imóvel e as providên-
cias previstas ou já realizadas
pela Administração Municipal.

LAÉRCIO TREVISAN
JR. - Na Tribuna da Câmara

Municipal de Piracicaba, du-
rante a 43ª Reunião Ordinária,
nesta quinta-feira (20), o vere-
ador Laércio Trevisan Jr. (PL)
voltou a cobrar serviços de ma-
nutenção na Casa do Povoador.
Ele fez uma vistoria no imóvel
e apresentou imagens das con-
dições precárias em que se en-
contra o patrimônio histórico
tombado do município, com
mais de 200 anos.

Citou problemas como a
umidade no interior, buracos
nas paredes de pau-a-pique e
janelas quebradas. "Chove den-
tro porque esse tipo de telha,
ela corre e não se tem a capaci-
dade para botar uma escada,
subir lá e encaixar a telha no
local", relatou. "Não tem im-
permeabilização, não recupe-
ra,  não corrige a situação,
coisa simples de se fazer e vai
a história.  Cada vez as pes-
soas vão lá ,  picham e f ica
a s s i m " .  M o s t r o u  t a m b é m
placas enferrujadas, sujeira
no entorno da casa e materiais
jogados na Rua do Porto.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SRA. LAURINDA MAR-

DEGAM MONTEBELO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 78 anos, filha dos fi-
nados Sr. Laurindo João Mar-
degam e da Sra. Josefina Pe-
natti Mardegam, era viúva do
Sr. Raul Montebelo; deixa o
filho: Fernando Montebelo, ca-
sado com a Sra. Sandra Rosa
Rigazzo Montebelo. Deixa o
neto: Luís Fernando Rigazzo
Montebelo, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h00 do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VALDOMIRO PINTO
faleceu anteontem, nesta ci-

dade, contava 88 anos, filho
dos finados Sr. Paulo Pinto e
da Sra. Flauzina Rolim, era
viúvo da Sra. Geny de Oliveira
Rolim; deixa os filhos: Valde-
mar Pinto, casado com a Sra.
Sonia Milas Pinto; Marilene de
Oliveira Favere, casada com o
Sr. Sergio Favere; Suzana
Ramos, casada com o Sr. Jo-
aquim Ramos; Edson de Oli-
veira Pinto, casado com a Sra.
Joselaine Baldi Pinto; Valdeci
de Oliveira Pinto, casado com
a Sra. Elaine Martins Pinto e
Daniel de Oliveira Pinto, casa-
do com a Sra. Leidiane Souza
Pinto. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de

pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. SERGIO DE MARINS
PEIXOTO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 78 anos,
filho dos finados Sr. Andrelino
de Marins Peixoto e da Sra.
Otilia Colombo de Marins, era
casado com a Sra. Maria Mo-
raes Peixoto; deixa os filhos:
Marcia Cristina de Marins Pei-
xoto, casada com o Sr. Anto-
nio Francisco de Campos
Amaral; Ivan Marins Peixoto,
casado com a Sra. Elisange-
la Aparecida Oliveira Peixoto;
Wagner Marins Peixoto e
Claudeir Marins Peixoto. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h15 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e

amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ANTONINHA MI-
RANDA TEIXEIRA faleceu on-
tem, na cidade de São Pedro/SP,
contava 77 anos, filha dos fina-
dos Sr. José Miranda Franco e
da Sra. Deolinda Maria de Jesus,
era viúva do Sr. Dirceu Teixeira;
deixa os filhos: Valdeci Miranda
Teixeira; Irani Miranda Teixeira;
Nelci Miranda Teixeira e Alexan-
dre Miranda Teixeira. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório do
Memorial  São Pedro, sala
“01”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade de São Pedro,
na cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. SYD BENÍCIO fale-
ceu dia 24/08/2026 na cida-
de de São Bernardo do Cam-
po, aos 81 anos de idade e era
casado com a Sra. Zulema
Margarita Del Carmen Cer-
da Benicio. Era filho do Sr.
Nachor Benício e da Sra.
Matilde Benício, falecidos.
Deixa o filho: Eduardo Cer-
da Benicio casado com Fer-
nanda Molina. Deixa netos,

familiares e amigos. O Veló-
rio ocorreu dia 25/08/2026 das
13:00 as 16:15hs, no Velório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba Sala - Safira. Procedi-
mentos de Cremação foram to-
mados posteriormente. Ex-
pressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. CELIO HELLMEIS-
TER faleceu dia 25/08/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 82
anos de idade e era viúvo da
Sra. Maria Lucia Flaminio He-
llmeister. Era filho do Sr. João
Hellmeister e da Sra. Lazara
Chagas, falecidos. Deixa os
filhos: Ricardo Alexandreli He-
llmeister casada com Miche-
le Fernanda Ibanes Hellmeis-
ter e Giovana Caroline Hell-

meister. Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
13:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Vila Rezende - Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SÓ MASSAS ALIMENTICIOS LTDA. Torna público que
requereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente a Renovação da Licença de
Operação para atividade de Fabricação de massas ali-
mentícias, localizado(a) Rua Jose Pacheco De Moraes,
nº 32, Santa Terezinha – Piracicaba/SP
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De asilo a cidade geriátrica: 120 anos de
uma história construída por muitas mãos

Fundado em 1906 pelo banquei-
ro Pedro Alexandrino de Almeida,
Lar dos Velhinhos nasceu do dese-
jo de amparar idosos e pessoas ne-
cessitadas. Décadas mais tarde,
Jairo Ribeiro de Mattos transformou
essa missão ao criar um modelo pi-
oneiro de moradia, convivência e
cuidado que faria da instituição a pri-
meira cidade geriátrica do Brasil.

Fundado em 26 de agosto de 1906, o
então Asylo de Velhice e Mendicidade de
Piracicaba surgiu por iniciativa do ban-
queiro Pedro Alexandrino de Almeida,
que reuniu amigos e integrantes da so-
ciedade piracicabana para criar uma ins-
tituição destinada ao acolhimento da-
queles que, pela idade ou pelas condi-
ções de vida, precisavam de amparo.

Era o início de uma história que
seria construída, ao longo de mais
de um século, pela dedicação de
voluntários, colaboradores, diri-
gentes, profissionais, religiosos, doa-
dores e pela própria comunidade.

Pedro Alexandrino representa, nesse
primeiro capítulo, o homem que enxer-
gou uma necessidade e tomou a iniciati-
va de fazer nascer uma resposta. Em uma
época em que as estruturas públicas de
assistência social ainda eram muito dife-
rentes das atuais, criar e manter uma ins-
tituição dessa natureza dependia essen-
cialmente da solidariedade.

Durante seus primeiros anos, o Lar
sobreviveu graças às doações, ao tra-
balho voluntário e ao compromisso de
pessoas que acreditaram na importân-
cia de oferecer abrigo e cuidado aos
idosos. A instituição cresceu susten-
tada por esse espírito comunitário.
Seus dirigentes, eleitos em assembleia
geral, atuam de forma voluntária, sem
remuneração ou benefícios, manten-
do uma característica que atravessou
as décadas: a ideia de que adminis-
trar o Lar é, antes de tudo, uma forma
de servir.

Uma nova visão para
o envelhecimento
Por muitos anos, o Lar cumpriu

a missão para a qual havia sido cri-
ado dentro de um modelo de aco-
lhimento semelhante ao existente em
outras instituições da época.

Até que, em 1971, a história ganhou
um novo capítulo. Foi nesse ano que
Jairo Ribeiro de Mattos assumiu a pre-
sidência do Lar. Professor aposenta-
do da Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP), com ex-
periência também na vida pública,
Jairo chegou à instituição com uma vi-
são diferente sobre o envelhecimen-
to e sobre aquilo que um espaço des-
tinado aos idosos poderia oferecer.

Em vez de pensar apenas em abri-
go, alimentação e assistência, ele pas-
sou a imaginar um lugar onde o idoso
pudesse continuar vivendo com auto-
nomia, convivendo com outras pesso-
as e participando da vida comunitá-
ria. Nascia, assim, a ideia que trans-

formaria definitivamente a identida-
de do Lar: a Cidade Geriátrica.

O sonho que ganhou forma
Jairo buscou na comunidade e, es-

pecialmente, na Esalq, pessoas que
pudessem ajudá-lo a desenvolver um
modelo capaz não apenas de melho-
rar a qualidade de vida dos morado-
res, mas também de contribuir para a
sustentabilidade da instituição.

A solução começou a tomar forma
com a construção de casas destinadas
a idosos que ainda tinham autonomia
para cuidar da própria rotina. Em vez de
concentrar todos os moradores em
grandes pavilhões, o Lar passou a
oferecer diferentes possibilidades de
moradia, respeitando as condições e o
grau de independência de cada pessoa.

Foi uma mudança de conceito. O
idoso que tinha autonomia poderia
morar em sua própria casa, circular
pelo espaço, cozinhar, receber visitas
e manter sua rotina. Caso, com o pas-
sar dos anos, surgissem necessidades
maiores de cuidado, poderia contar
com a estrutura assistencial da insti-
tuição. Assim, a Cidade Geriátrica co-
meçou a deixar de ser apenas uma
ideia para se tornar uma realidade.

Ao longo do tempo, o espaço pas-
sou a reunir casas e residenciais, além
de áreas de convivência e serviços des-
tinados aos moradores. Refeitório, salão
de festas, área de lazer, lago, espaços
culturais, lavanderia, cantina e outros
ambientes passaram a fazer parte dessa
pequena comunidade construída dentro
do Lar. Mais importante do que a arqui-
tetura, entretanto, era a concepção por
trás dela: não separar o idoso da vida,
mas criar condições para que ele conti-
nuasse vivendo em comunidade.

Uma cidade sem muros
A Cidade Geriátrica foi pensada para

favorecer o encontro. As casas não são
ilhas. Os moradores compartilham es-
paços, histórias, atividades e amizades.
Caminham pelas áreas arborizadas, en-
contram vizinhos, participam de
eventos e podem usufruir dos servi-
ços oferecidos pela instituição. É
uma estrutura que procura preser-
var aquilo que muitas vezes o enve-
lhecimento pode ameaçar: a autono-
mia, a convivência e o sentimento de
pertencimento. O Lar recebe pesso-
as de diferentes histórias e condições
sociais, sem distinção de raça, classe so-
cial, credo ou cor. Ao lado dos morado-
res que têm condições de contribuir com
sua moradia, estão aqueles que depen-
dem da assistência social e da solidari-
edade da comunidade. Essa convivên-
cia entre diferentes realidades é tam-
bém uma das marcas da instituição.

Cuidar de quem precisa
A transformação física do Lar veio

acompanhada da ampliação dos ser-
viços. Ao longo das décadas, a insti-
tuição passou a oferecer uma estru-

tura cada vez mais abrangente de
atendimento, reunindo profissionais e
serviços voltados à saúde, à assistên-
cia e à qualidade de vida.

Hoje, fazem parte dessa estrutura
áreas como enfermagem, medicina,
odontologia, fisioterapia, terapia
ocupacional, psicologia, assistência
social, nutrição, recreação e atividades
culturais. O conceito de cuidado tam-
bém mudou. Cuidar deixou de signifi-
car apenas oferecer moradia e alimen-
tação. Passou a significar acompanhar
o idoso em diferentes dimensões da
vida, respeitando suas necessidades,
limitações, capacidades e desejos.

Um patrimônio de Piracicaba
Hoje, o Lar ocupa uma área estatutária

e inalienável de 156.230 metros quadra-
dos, um patrimônio que pertence à pró-
pria história da instituição e da cida-
de. São mais de 15 hectares dedica-
dos ao acolhimento, à convivência e
ao cuidado de pessoas idosas.

Mas o verdadeiro patrimônio do
Lar não pode ser medido apenas em
metros quadrados.

Está nas milhares de pessoas que
passaram por seus espaços ao longo
de 120 anos. Está nas famílias que
encontraram ali acolhimento para seus
entes queridos. Está nos profissionais que
dedicaram parte de suas vidas à insti-
tuição. Está nos voluntários, nos doa-
dores e nos dirigentes que ajudaram
a mantê-la de pé. E está também nos
dois homens que representam mo-
mentos fundamentais dessa trajetória.

Pedro Alexandrino de Almeida foi
o homem da origem. Em 1906, teve a

iniciativa de reunir pessoas e recur-
sos para criar uma instituição desti-
nada a amparar os idosos e necessi-
tados de Piracicaba.

Jairo Ribeiro de Mattos foi o homem
da transformação. A partir de 1971, en-
xergou que era possível ir além do
modelo tradicional de abrigo e criou
uma nova maneira de pensar o enve-
lhecimento, baseada na autonomia, na
convivência e na sustentabilidade.

Um lançou a semente. O outro aju-
dou a transformar essa semente em
uma cidade. Entre eles, e depois de-
les, milhares de pessoas contribuíram
para que o Lar chegasse aos 120 anos.

Uma história que continua
A história do Lar dos Velhinhos não

terminou com a criação da Cidade Geri-
átrica. Ao contrário. A grande caracte-
rística dessa instituição talvez seja jus-
tamente a capacidade de se transfor-
mar sem perder sua essência. O Lar que
nasceu como Asylo de Velhice e Mendi-
cidade em 1906 é muito diferente da
instituição que existe hoje. Mudaram as
necessidades dos idosos, mudaram as
formas de atendimento, mudaram as
exigências da sociedade e mudaram as
próprias ideias sobre envelhecimento.
Mas permaneceu o princípio que deu
origem à instituição: acolher e cuidar.

Aos 120 anos, o Lar olha para o
passado com respeito, reconhece
aqueles que ajudaram a construir sua
trajetória e se prepara para conti-
nuar escrevendo sua história. Em 120
anos, o Lar dos Velhinhos mudou mui-
tas vezes. O que nunca mudou foi a ra-
zão de sua existência: cuidar de pessoas.
(Fonte: revistapesquisa.fapesp.br)



A Tribuna Piracicabana
Quarta-feira, 26 de agosto de 2026

120 anos de história,
cuidado e novos caminhos

Marcelo Barbosa Oliveira

Quando olho para essa história,  penso em
quantas pessoas passaram por aqui, quantas vi-
das foram acolhidas, quantas famílias confiaram
ao Lar o cuidado com seus entes queridos e quan-
tas outras ajudaram, de alguma forma, a construir
a instituição que temos hoje. São 120 anos de uma
história que não pertence a uma pessoa ou a uma
gestão. Pertence a toda a comunidade. E é justa-
mente por respeitar essa história que precisamos
continuar avançando. O Lar dos Velhinhos vive um
importante processo de transformação. Estamos
modernizando nossos sistemas, deixando para
trás processos analógicos e avançando para uma
gestão cada vez mais organizada, integrada e efi-
ciente para melhorar processos, ampliar a segu-
rança, qualificar o atendimento e preparar a ins-
tituição para os próximos anos.  Uma das maio-
res conquistas desse período foi a obtenção do
CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de
Saúde, que nos permite ampliar o acesso a re-
cursos e fortalecer ainda mais a estrutura de
atendimento oferecida aos nossos moradores.
Quando assumi a presidência, trazia comigo um
propósito: oferecer mais segurança, qualidade de
vida e oportunidades para os idosos que vivem
aqui. Isso significa cuidar da saúde, mas também
proporcionar convivência, atividades, passeios,
viagens, cultura, movimento e, principalmente,
dignidade. Gosto de uma frase que resume muito
do que penso sobre o Lar: aqui não é um lugar
para morrer. Aqui é um lugar para se viver.

Talvez essa seja uma das maiores mudanças que
queremos na maneira como a sociedade enxerga uma
instituição como a nossa. Durante muito tempo, a
palavra "asilo" carregou a ideia de um lugar onde o

idoso era colocado para esperar pelo fim. Queremos
que cada pessoa que chega ao Lar encontre possibi-
lidades de viver bem. Hoje temos uma estrutura am-
pla de atendimento com médicos, fisioterapia, odon-
tologia, terapia ocupacional, psicologia, assistência
social, enfermagem 24 horas, nutrição clínica e acom-
panhamento nutricional diário, além de atividades fí-
sicas, culturais e de convivência.  Atualmente, o Lar
atende cerca de 400 idosos que chegam por diferen-
tes modalidades de acolhimento. Temos vagas soci-
ais destinadas a pessoas que não possuem condições
financeiras e também recebemos moradores parti-
culares, com diferentes níveis de autonomia e depen-
dência. Antes de um novo morador ingressar, existe
uma avaliação realizada por profissionais de diferen-
tes áreas. A partir dessa análise a pessoa é direcionada
para o ambiente e o atendimento mais adequados.

Temos moradores que preservam sua autonomia e
vivem em casas dentro do próprio complexo, com liber-
dade para organizar sua rotina. Outros necessitam de
cuidados mais intensivos. Em todos os casos, existe algo
em comum: o compromisso de cuidar.

Minha relação com o Lar começou antes da
presidência. Durante um período, fui responsá-
vel pela cantina da instituição. Foi ali, no conta-
to cotidiano com os moradores, que comecei a
ouvir suas histórias e também suas dificuldades.
Muitas vezes,  eles chegavam para conversar e
acabavam compartilhando comigo situações que
precisavam ser melhoradas. Foi desse contato
que nasceu a vontade de melhorar as coisas.

Pensei que, se eu estava ouvindo aquelas neces-

sidades, talvez pudesse também ajudar a encontrar
soluções. E foi assim que surgiu a decisão de me co-
locar à disposição para presidir o Lar. E como ne-
nhuma transformação é realizada sozinha, temos uma
equipe de profissionais, administração, diretoria e os
próprios moradores, que fazem parte dessa constru-
ção. Cada melhoria é resultado de trabalho conjun-
to. Também é importante dizer que fazemos tudo isso
com responsabilidade. Hoje, o Lar está financeira-
mente equilibrado, com suas contas em dia.

Ainda temos muito a fazer. Há projetos, necessi-
dades e melhorias que fazem parte de uma institui-
ção desse tamanho e dessa importância. Mas acredi-
to que estamos caminhando na direção certa. Cuidar
de uma pessoa idosa é também reconhecer tudo aqui-
lo que ela já fez antes de chegar até nós. São pesso-
as que trabalharam, construíram famílias, ajudaram
a formar nossa sociedade e contribuíram para que
chegássemos até aqui. Nossa missão pode ser resu-
mida em uma frase: cuidar de quem cuidou de nós.

O Lar dos Velhinhos completa 120 anos porque
muitas gerações acreditaram nessa missão. E, agora,
temos a responsabilidade de cuidar desse legado e,
ao mesmo tempo, preparar a instituição para o futu-
ro. Celebrar 120 anos não é apenas olhar para trás.

É agradecer a todos que fizeram parte dessa história,
reconhecer o caminho percorrido e olhar para frente com
coragem. Para nós, idoso não é passado. Idoso é presen-
te, é história, é experiência e, acima de tudo, é vida.

Marcelo Barbosa Oliveira,  presidente do Lar
dos Velhinhos de Piracicaba
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O papel do Lar dos
Velhinhos de Piracicaba

Giovana Nepomuceno de Souza

O Lar dos Velhinhos desempenha
um importante papel no Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS), como
Instituição de Longa Permanência
para Pessoas Idosas (ILPI), integran-
do a rede socioassistencial de Piraci-
caba por meio do serviço de acolhi-
mento institucional. Desde 2017, quan-
do passou a acolher pessoas idosas
em parceria com o município, o Lar
atua na proteção social de alta com-
plexidade. Hoje, são 142 vagas pactu-
adas com a Prefeitura de Piracicaba.

Além das vagas sociais, o Lar tam-
bém atende pessoas idosas que bus-
cam espontaneamente o acolhimen-
to, juntamente com seus familiares.
São as chamadas vagas particulares,
destinadas tanto aos residenciais
quanto aos chalés, que oferecem uma
proposta de moradia independente.

Considerando as três modalidades
de moradia oferecidas, o Lar é hoje a
casa de aproximadamente 400 pesso-
as idosas. Cada uma delas é acolhida
e cuidada de acordo com suas neces-
sidades, particularidades e especifici-
dades, sempre buscando promover
qualidade de vida, autonomia, respei-
to e dignidade.

Para que esse cuidado integral
seja possível, contamos com uma
equipe multiprofissional formada por
profissionais de nutrição, serviço so-

cial, psicologia, terapia ocupacional,
recreação, medicina, enfermagem, fi-
sioterapia e odontologia. Embora cada
área tenha objetivos específicos e uti-
lize diferentes ferramentas e conhe-
cimentos em sua atuação, todas com-
partilham um propósito comum: o cui-
dado integral à pessoa idosa.

É justamente na união desses diferentes
saberes que está a força do nosso trabalho. A
atuação conjunta permite oferecer acolhimen-
to, escuta, respeito às necessidades indivi-
duais e estratégias de cuidado que consi-
deram a história e as particularidades
de cada pessoa idosa. No trabalho da
equipe psicossocial, o cuidado integral
também é o nosso principal objetivo.
Para alcançá-lo, atuamos de forma
multidisciplinar, somando diferentes
áreas e perspectivas. São estratégias
distintas, mas complementares, que se
unem diariamente para que cada
pessoa idosa se sinta acolhida, res-
peitada e, acima de tudo, cuidada.

Fazer parte do Lar dos Velhinhos
é participar de uma história que atra-
vessa gerações e que, há 120 anos, tem
como essência o cuidado e a valoriza-
ção da pessoa idosa. Para mim, poder
contribuir com essa trajetória é uma
grande responsabilidade e, ao mesmo
tempo, um privilégio".

Giovana Nepomuceno de Souza,
coordenadora social do Lar dos
Velhinhos de Piracicaba

Cuidado, o
nosso trabalho

Sarah Helena Oliveira
Serrano Teixeira

"Hoje, o Lar dos Velhinhos con-
ta com uma equipe bastante com-
pleta e qualificada para cuidar da
saúde e do bem-estar dos nossos
moradores. Somos oito enfermei-
ros, 45 técnicos e auxiliares de en-
fermagem e 53 cuidadores, que jun-
tos acompanham os 402 idosos que
vivem atualmente no Lar, tanto nos
chalés quanto nos residenciais.

Nosso trabalho vai muito além
dos cuidados básicos. A equipe
acompanha medicações, banhos,
trocas, curativos e todos os cuida-
dos necessários no dia a dia, mas
também está presente nas ativida-
des de vida diária, nos momentos
de convivência, no banho de sol,
nas brincadeiras, nos jogos e nos
passeios. Estamos sempre procu-
rando incentivar o idoso a fazer
aquilo que ainda consegue fazer
sozinho, preservando sua autono-
mia e sua independência pelo mai-
or tempo possível.

Também contamos com médi-
cos que realizam os atendimentos
ambulatoriais durante a semana e
ficam disponíveis para situações de
emergência. Quando existe uma ne-
cessidade maior, temos o suporte de
atendimento móvel para encaminhar
o morador ao serviço de saúde mais
adequado para cada situação.

A equipe de fisioterapia também
está presente de segunda a sexta-fei-
ra, trabalhando principalmente a mo-
bilidade e a manutenção das capaci-
dades físicas dos idosos. Temos fisio-
terapeuta e estagiários que desenvol-
vem atividades de acordo com as ne-
cessidades de cada morador.

Outro trabalho muito importan-
te é desenvolvido pela terapia ocu-
pacional, que utiliza jogos, pintu-
ras, culinária, atividades manuais e
outras propostas para estimular
habilidades, a criatividade e a par-
ticipação dos idosos. São ativida-
des que muitas vezes parecem sim-
ples, mas que fazem muita diferen-
ça na rotina e na qualidade de vida.

Temos ainda a equipe de farmá-
cia, que atua na organização e dis-
pensação das medicações, além de
atender também os moradores que
utilizam medicamentos disponibi-
lizados pelo SUS. A nutrição acom-
panha as necessidades específicas
de cada idoso e está presente tan-
to no atendimento clínico quanto
na alimentação que é preparada
diariamente. Temos nutricionista,

técnica de nutrição e uma equipe
de cozinha que cuida para que a co-
mida, além de adequada às neces-
sidades de cada um, seja também
gostosa e tenha aquele sabor de
comida de casa.

E talvez seja justamente essa a
palavra que melhor define o nosso
trabalho: cuidado.

Porque cuidar de um idoso
não é apenas administrar uma
medicação, fazer um curativo ou
ajudar durante o banho. É conhe-
cer aquela pessoa. É conversar,
ouvir suas histórias, descobrir o
que ela gosta, entender seus há-
bitos, suas dificuldades e aquilo
que faz seus olhos brilharem.

Um dos maiores desafios de quem
trabalha aqui é lidar com a perda. Te-
mos idosos que permanecem conos-
co por muitos anos e, nesse tempo,
criamos vínculos muito fortes. Alguns
profissionais acompanham a trajetó-
ria de um morador durante décadas.
A gente vê essa pessoa chegar, acom-
panha sua vida, percebe as mudanças,
uma melhora, uma piora, e chega o
momento em que precisamos nos des-
pedir. Perder alguém de quem cuida-
mos é sempre muito triste.

Mas o cuidado também nos pro-
porciona muitas alegrias.

É poder ouvir uma história que
aquele idoso nunca tinha contado.
É perceber uma evolução depois de
um tratamento. É conseguir melho-
rar, de alguma maneira, a vida de
uma pessoa durante o tempo em
que ela está conosco. É proporcio-
nar uma experiência, uma ativida-
de ou até uma coisa simples que
talvez ela nunca tenha tido a opor-
tunidade de viver.

São essas pequenas conquistas
que fazem tudo valer a pena.

No final, percebemos que não so-
mos apenas nós que cuidamos deles.
De alguma maneira, eles também cui-
dam de nós. Cada idoso que passa
pelo Lar deixa uma história, um ensi-
namento e uma lembrança.

E é isso que torna o nosso traba-
lho tão desafiador, mas também tão
especial: cuidar de pessoas, preservar
suas histórias e fazer com que cada
dia vivido aqui tenha significado".

Sarah Helena Oliveira Serrano
Teixeira, enfermeira responsável
técnica, especializada, pós-gra-
duação em urgência emergência,
enfermagem do trabalho e edu-
cação Permanente em saúde,
professora do curso de enferma-
gem em múltiplas disciplinas
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"Aqui, somos todos responsáveis
uns pelos outros"

Irmã Cecília Aparecida de Souza

Minha história com o Lar dos Ve-
lhinhos começou primeiro como vo-
luntária. Vim para colaborar e, com o
tempo, essa relação foi se transfor-
mando. Passei a morar aqui e, mesmo
hoje, quando já não participo direta-
mente da administração, continuo cola-
borando de maneira voluntária, sempre
que existe alguma necessidade.

É uma experiência muito bonita.O
que mais me chama a atenção no Lar
é justamente a convivência. Aqui não
estão apenas idosos carentes. Temos
pessoas encaminhadas pelo poder
público, moradores com diferentes
condições financeiras, pessoas que ti-
veram histórias de vida muito diver-
sas. E, apesar dessas diferenças, exis-
te uma convivência muito bonita. Aqui
somos amigos. Somos irmãos e irmãs.
Essa talvez seja uma das característi-
cas mais especiais do Lar: a possibili-
dade de pessoas de diferentes reali-
dades viverem próximas, compartilha-
rem experiências e construírem víncu-
los. Não deveria haver diferença en-
tre as pessoas, e aqui nós aprende-
mos isso diariamente.

Uma cidade dentro da cidade
Eu já tinha experiência com o tra-

balho social e com instituições volta-
das aos idosos antes de chegar a Pira-
cicaba. Minha vida religiosa começou
muito cedo, aos 17 anos, e ao longo da
minha caminhada tive a oportunidade
de viver em diferentes lugares do Bra-
sil e também fora do país, trabalhando
principalmente nas áreas de educação
e pastoral. Conheci muitas realidades.
Por isso, quando cheguei ao Lar dos
Velhinhos, uma coisa me impressionou
muito: a grandiosidade do lugar.

Em outras instituições que conhe-
ci, geralmente havia 40 ou 50 idosos.

Aqui, encontramos uma estrutura
completamente diferente. São cente-
nas de pessoas vivendo em uma área
enorme, arborizada, bonita e muito
bem cuidada. É realmente uma cida-
de geriátrica. E uma cidade que tem
vida. Ao longo dos anos, participei de
diferentes atividades. Ajudei a orga-
nizar o Recanto dos Livros, trabalhei
com os idosos nos residenciais e tam-
bém passei muitos anos na secreta-
ria. Hoje, minha participação é mais
esporádica, mas continuo presente.
Moro aqui e tenho uma convivência
muito próxima com os idosos. Às ve-
zes, é simplesmente um bom-dia, um
boa-tarde, uma conversa rápida. Outras
vezes, é parar para escutar alguém. Aos
sábados, costumo rezar o terço com eles
e depois conversamos sobre a liturgia e o
Evangelho do domingo.

São momentos simples, mas
muito importantes. Porque convi-
vência também é cuidado.

Uma presença que permanece
Durante muitos anos, o Lar contou

com a presença das Irmãs Francisca-
nas do Coração de Maria. Foram mais
de cem anos de presença religiosa,
desde a chegada das primeiras irmãs,
em 1917. Eu vivi parte dessa história e
posso dizer que havia entre nós muita
amizade, alegria, paz e ajuda mútua. A
saída das irmãs, há alguns anos, foi
sentida por todos nós. Hoje, ainda es-
peramos que uma nova comunidade
religiosa possa vir para o Lar. Mas acre-
dito que aquilo que foi construído ao
longo de mais de um século permane-
ce. Permanece na forma de acolher, de
servir, de olhar para o outro e de com-
preender que ninguém vive sozinho.

Um Lar cada vez mais necessário
Quando penso no futuro, acredito

que instituições como o Lar dos Ve-
lhinhos serão cada vez mais necessá-
rias. As famílias mudaram. Hoje são
menores, os filhos estão mais disper-
sos, muitos moram em outras cidades
ou países, seguem suas próprias tra-
jetórias profissionais e pessoais.
Aquela família grande, em que várias
gerações permaneciam juntas, já não
é a realidade de muitas pessoas. Por
isso, precisamos pensar em lugares
que possam oferecer não apenas mo-
radia, mas acolhimento, segurança,
convivência e dignidade. E é importan-
te dizer: aqui não é um asilo. O pró-
prio nome mudou há décadas. Passou
a ser Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
e essa mudança diz muito.

Lar é lugar de pertencimento. É
lugar onde as pessoas precisam se
sentir acolhidas, respeitadas e parte
de uma comunidade.

Somos todos responsáveis uns
pelos outros.

Uma história que continua
O Lar já atravessou muitas dificul-

dades ao longo de sua história. A pan-
demia foi um período especialmente
difícil, assim como a perda do doutor
Jairo, uma pessoa tão importante para
esta instituição. Mas o Lar permane-
ceu. E mais do que permanecer, con-
tinua se transformando. É isso que
considero tão bonito nesta experiên-
cia: perceber que uma instituição com
120 anos pode continuar atual, porque
a necessidade de acolher, cuidar e
conviver continua existindo. Talvez
seja esse o maior patrimônio do Lar. Não
são apenas suas construções, seus jardins

ou sua enorme extensão. É a capacida-
de de reunir pessoas diferentes em
torno de algo que é comum a todos
nós: a necessidade de sermos cuida-
dos, respeitados, ouvidos e amados.

Essa história não pertence ape-
nas a quem mora aqui. Ela perten-
ce a Piracicaba. E, justamente por
isso, merece continuar sendo constru-
ída por muitas outras mãos.

Irmã Cecília Aparecida de Sou-
za. Moradora do Lar e voluntá-
ria há vários anos.
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Fabiano Ravelli

"Fazer parte da história do Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba, uma instituição
que completa 120 anos dedicados ao
cuidado e à dignidade dos idosos, é
uma grande honra e, ao mesmo tem-
po, uma enorme responsabilidade.
Meu trabalho na instituição é total-

Os desafios são grandes
mente voluntário, colocando minha
experiência profissional como conta-
dor a serviço de uma causa que mere-
ce todo o nosso respeito. Não por aca-
so, o próprio Estatuto do Lar prevê há
muitos anos que o Diretor Financeiro
seja um profissional da contabilidade,
demonstrando a importância da res-
ponsabilidade, da transparência e da

boa gestão dos recursos da entidade.
Os desafios são grandes: manter uma ins-
tituição centenária sustentável, organiza-
da e preparada para o futuro. Mas as ale-
grias são ainda maiores. Cada decisão,
cada número e cada prestação de contas
têm um propósito maior: cuidar de pes-
soas que ajudaram a construir a nossa so-
ciedade. Participar desses 120 anos é aju-

dar a preservar uma história que come-
çou muito antes de nós e que temos a
responsabilidade de deixar ainda mais
forte para as próximas gerações".

Fabiano Ravelli, 1º tesoureiro do
Lar dos Velhinhos, presidente do
Sincop - Sindicato dos Contabi-
listas de Piracicaba e região
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Carlos Roberto Rodrigues

"Minha história no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba começou há alguns
anos, a partir de um convite que rece-
bi de uma pessoa que teve um papel
fundamental na história dessa insti-
tuição: o professor Jairo Ribeiro de
Mattos. Ainda em vida, Jairo me pro-
curou porque entendia que o Lar, com
toda a sua história e importância, pre-
cisava passar por um processo de
transformação. Era uma instituição
com mais de um século de existência,
construída ao longo de muitas déca-
das, mas que também havia acumula-
do processos e práticas que precisa-
vam ser revistos e modernizados. O
convite era para ajudar a construir um
planejamento estratégico para o Lar.
A ideia era trabalhar não apenas a
administração, mas também a gestão
financeira, os processos e, principal-
mente, promover uma mudança de
cultura que preparasse a instituição
para os novos tempos. Aceitei o desa-
fio porque sempre acreditei que uma
organização com a importância do Lar
dos Velhinhos precisa estar perma-
nentemente preparada para o futuro.
O caminho, entretanto, foi interrom-
pido por acontecimentos que ninguém
poderia prever. Veio a pandemia de
Covid-19, veio o falecimento do Jairo
e vieram outras situações que fizeram
com que aquele projeto precisasse
esperar. Mas ele não foi esquecido.
Com a eleição da atual diretoria, em
abril de 2025, tivemos a oportunidade
de retomar esse trabalho e começar,
efetivamente, a colocar em prática
uma gestão estratégica para o Lar. E
acredito que essa transformação pre-
cisa ser feita de uma maneira muito
clara: com participação, colaboração
e profissionalismo.

Não acredito em uma mudança
construída por poucas pessoas den-
tro de uma sala. O Lar é uma institui-
ção grande, complexa e, principalmen-
te, feita de pessoas. Por isso, precisa-
mos ouvir e envolver moradores, co-
laboradores, dirigentes, profissionais
e nossos parceiros. É uma gestão
participativa, colaborativa, em que to-
dos podem contribuir para construir
o Lar que queremos para os próximos
anos.

Profissionalizar sem perder a es-
sência

Uma das decisões importantes
desse processo foi trazer profissionais
especializados para nos ajudar. Hoje
contamos com um administrador pro-
fissional e estamos trabalhando tam-
bém com parceiros estratégicos, como
a Atepi - Associação de Tecnologia e
Empresas de Piracicaba, além de ou-
tras entidades e profissionais que nos

Transformar para continuar cuidando
auxiliam em áreas específicas. Para
mim, isso não significa transformar o
Lar em uma empresa e muito menos
abandonar os valores que sempre fi-
zeram parte de sua história.

Significa reconhecer que adminis-
trar uma instituição que acolhe cen-
tenas de idosos exige conhecimento,
planejamento, organização e respon-
sabilidade. Precisamos ter processos
mais eficientes, informações
confiáveis, uma administração finan-
ceira cada vez mais organizada e ca-
pacidade de planejar nossos próximos
passos.

Tudo isso, entretanto, precisa es-
tar a serviço de uma finalidade maior:
melhorar a vida de quem mora no Lar.
É esse o ponto de partida e também o
ponto de chegada.

O desafio de ser melhor
O Lar dos Velhinhos tem um título

que muito nos orgulha: somos reco-
nhecidos como a primeira cidade ge-
riátrica do Brasil. Mas acredito que
podemos trabalhar para ser também
a melhor. Esse é o nosso desafio. Para
isso, precisamos de pessoas. Pessoas
qualificadas, comprometidas e prepa-
radas para atuar nas diferentes áreas
que uma instituição como o Lar exige.
Estamos buscando fortalecer nossa
estrutura profissional justamente para
que possamos transformar em reali-
dade essa visão de futuro.

E temos diante de nós um desafio
ainda maior: estamos ampliando nos-
sa atuação na área da saúde. O Lar já
é uma instituição de longa permanên-
cia para idosos e possui uma estrutu-
ra voltada ao acolhimento e à assis-
tência. Agora, com a conquista do Ca-
dastro Nacional de Estabelecimentos
de Saúde, novas possibilidades se
apresentam e também novas respon-
sabilidades.

A transformação começa pelas
pessoas

Talvez uma das coisas que mais me
deixam satisfeito neste momento seja
perceber que o trabalho começa a pro-
duzir resultados e, principalmente,
começa a ser percebido por quem está
dentro do Lar. Os moradores estão
percebendo as mudanças. O Conselho
Fiscal também vem acompanhando
esse processo e compreendendo me-
lhor a importância da modernização,
inclusive na área contábil. Nossos par-
ceiros estratégicos têm sido funda-
mentais para que possamos avançar
em diferentes frentes.

E temos também um grupo de co-
laboradores que merece ser reconhe-
cido. São pessoas que estão partici-
pando, entendendo o projeto e, prin-
cipalmente, vestindo a camisa do Lar.
Isso faz muita diferença. Porque qual-
quer planejamento pode ser muito

bonito no papel. Mas uma transforma-
ção só acontece de verdade quando
as pessoas acreditam nela e passam
a fazer parte dela.

O legado que queremos construir
Quando penso no futuro do Lar

dos Velhinhos, não penso apenas em
prédios, números ou processos admi-
nistrativos. Penso em uma instituição
preparada para continuar cuidando de
seus moradores com qualidade, segu-
rança e dignidade.

Penso em uma gestão capaz de
utilizar bem seus recursos, planejar
seus investimentos e manter o equilí-
brio necessário para garantir a
sustentabilidade da instituição. Pen-
so em profissionais qualificados e va-
lorizados. Penso em moradores parti-
cipando, sendo ouvidos e tendo qua-
lidade de vida. E penso em uma insti-
tuição que consiga olhar para os seus
120 anos de história com orgulho, mas
que não tenha medo de mudar aquilo
que precisa ser mudado. Foi isso que
aprendi com o convite do Jairo.

Ele enxergou, muitos anos atrás,
que o Lar precisava se transformar
para continuar cumprindo sua missão.

Hoje, temos a responsabilidade de
continuar esse movimento, respeitan-
do tudo aquilo que foi construído an-
tes de nós e, ao mesmo tempo, pre-
parando a instituição para o futuro.
Sabemos que os desafios são grandes.
Mas também sabemos que não
estamos sozinhos. Temos uma direto-
ria comprometida, profissionais, cola-
boradores, moradores e parceiros que
estão caminhando conosco.

E talvez essa seja a maior alegria
de participar deste momento: perce-
ber que, pouco a pouco, estamos cons-
truindo uma relação muito especial
dentro do Lar. E acredito que, se fizer-
mos esse trabalho juntos, com plane-
jamento, profissionalismo e, principal-
mente, respeito às pessoas, podere-
mos entregar às próximas gerações
um Lar ainda mais forte, sustentável
e preparado para cumprir sua missão".

Transformar é preciso. Mas trans-
formar para continuar cuidando é a
nossa razão de ser.

Carlos Roberto Rodrigues, pri-
meiro secretário do Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba
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Gestão que cuida, organiza e
prepara o Lar para o futuro

A ideia é que as decisões não sejam tomadas apenas a partir de documentos e
números, mas também a partir da escuta de quem vive diariamente na instituição

Administrar uma instituição com a dimen-
são e a história do Lar dos Velhinhos de
Piracicaba exige olhar para duas direções ao
mesmo tempo: cuidar das necessidades de hoje
e preparar a casa para os desafios do futuro. É
com essa perspectiva que a atual gestão 2025/
2028 conduz o Lar. O trabalho reúne moderni-
zação de processos, organização administrati-
va, responsabilidade financeira, diálogo com
os moradores, busca por novas parcerias e,
principalmente, uma visão de que a qualidade
da instituição se mede pela qualidade de vida de
quem vive nela. À frente desse processo está o
presidente Marcelo Barbosa de Oliveira, que as-
sumiu a função depois de uma trajetória de pro-
ximidade com o cotidiano do Lar. Antes da presi-
dência, ele foi responsável pela cantina da insti-
tuição, experiência que lhe permitiu estabelecer
contato direto com os moradores e conhecer de
perto suas necessidades e dificuldades.  Foi des-
sa convivência que nasceu a disposição para
assumir a responsabilidade pela gestão. A pre-
sença cotidiana junto aos moradores é uma das
características que procura imprimir à admi-
nistração. A ideia é que as decisões não sejam
tomadas apenas a partir de documentos e nú-
meros, mas também a partir da escuta de quem
vive diariamente na instituição.

UMA GESTÃO MAIS PRÓXIMA
O modelo adotado pela atual administra-

ção busca ampliar a participação dos morado-
res e aproximar a diretoria do cotidiano do Lar.
Para isso, são realizados encontros de diálogo
e prestação de contas, criando espaços para
que os residentes possam apresentar deman-
das, sugestões e percepções sobre a vida na
instituição. A proposta é fortalecer uma rela-
ção baseada em confiança e transparência.

A gestão também vem trabalhando na or-
ganização e modernização dos processos in-
ternos. O Lar passa por uma transição de siste-
mas analógicos para ferramentas digitais, com
o objetivo de melhorar o fluxo de informações,
dar mais segurança aos processos e tornar a
administração mais eficiente.

É uma transformação que nem sempre
aparece aos olhos de quem circula pelo Lar,
mas que tem impacto direto no funcionamen-
to da instituição. Outro passo importante foi a
conquista do Cadastro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde (CNES), que amplia as possi-
bilidades de acesso a recursos e fortalece a es-
trutura do Lar enquanto instituição que ofere-
ce atendimento e serviços relacionados à saú-
de de seus moradores.
CUIDAR TAMBÉM É OFERECER POSSIBILIDADE

A profissionalização da gestão tem um ob-
jetivo bastante concreto: melhorar o atendimen-
to. A estrutura disponível hoje reúne profissio-
nais de diferentes áreas, permitindo um cuida-
do mais amplo e individualizado. O Lar conta
com atendimento médico, enfermagem 24 ho-
ras, fisioterapia, odontologia, terapia
ocupacional, psicologia, assistência social e nu-
trição, além de atividades físicas, culturais e de
convivência. A ampliação desses serviços acom-
panha uma mudança importante na forma de
compreender o envelhecimento. O morador não
é visto apenas a partir de suas limitações ou
necessidades de assistência. O objetivo é pre-
servar, tanto quanto possível, sua autonomia e
estimular uma vida ativa, com oportunidades
de convivência, lazer e participação.

Essa visão está presente também na pró-
pria organização das moradias. O Lar recebe
pessoas com diferentes níveis de autonomia e
dependência e procura oferecer a cada uma
delas o ambiente e o acompanhamento ade-

quados. Antes do acolhimento, os idosos pas-
sam por uma avaliação multidisciplinar, reali-
zada por profissionais das áreas de medicina,
enfermagem, assistência social e psicologia. A
partir dessa avaliação, é possível identificar as
necessidades de cada pessoa e definir o aten-
dimento mais apropriado.

Atualmente, o Lar atende cerca de 400 ido-
sos e mantém uma procura constante por no-
vas vagas. A instituição está aberta ao acolhi-
mento de pessoas com 60 anos ou mais, de
acordo com os critérios estabelecidos e após
o processo de avaliação.

EQUILÍBRIO PARA CUIDAR
HOJE E AMANHÃ
Cuidar de centenas de idosos exige uma

estrutura complexa e, sobretudo, planejamen-
to financeiro. Para a atual gestão,
sustentabilidade não significa apenas equili-
brar receitas e despesas. Significa garantir que
o Lar tenha condições de manter seus servi-
ços, honrar seus compromissos, investir em
melhorias e enfrentar as necessidades futu-
ras sem comprometer sua missão. Atualmen-
te, segundo a administração, as contas da ins-

tituição estão equilibradas e os compromis-
sos financeiros em dia. A gestão também vem
adotando uma política de maior transparên-
cia, com a divulgação de informações sobre
as atividades desenvolvidas e os resultados
administrativos. Essa preocupação com a
sustentabilidade está associada à busca per-
manente por parcerias, doações e apoio ex-
terno. Em uma instituição filantrópica com a
dimensão do Lar, a participação da socieda-
de continua sendo fundamental. Empresas, or-
ganizações, famílias, voluntários e pessoas
que contribuem individualmente ajudam a
manter uma estrutura que beneficia não ape-
nas os moradores, mas também suas famílias
e, de forma mais ampla, toda a comunidade.

Gestão com responsabilidade
e valores
Por trás das decisões administrativas exis-

te também uma preocupação com os valores
que devem orientar a instituição. O Lar tem como
missão acolher idosos respeitando seus direi-
tos, sua dignidade, sua autonomia e sua indivi-
dualidade, em consonância com as políticas
públicas de assistência social e com o Estatuto

da Pessoa Idosa. Mas, para a atual gestão, es-
ses princípios precisam estar presentes tam-
bém nas relações cotidianas. A instituição deve
ser administrada com responsabilidade, ética
e transparência, mas sem perder aquilo que
nenhuma planilha é capaz de traduzir: o cui-
dado humano. É nesse ponto que a ideia de
família ganha espaço. Família, nesse contexto,
não significa substituir os vínculos familiares
de cada morador, mas criar um ambiente em
que ele seja respeitado, ouvido e tratado com
atenção. Um espaço em que as pessoas pos-
sam estabelecer vínculos, preservar sua histó-
ria e continuar participando da vida coletiva. A
gestão entende que administrar o Lar é tam-
bém administrar um patrimônio humano. Cada
decisão envolve pessoas, histórias, famílias e
expectativas. Por isso, eficiência e sensibilida-
de precisam caminhar juntas.

UM LAR CADA VEZ MAIS PREPARADO
A modernização em curso, a ampliação dos

serviços, a organização financeira e a aproxi-
mação com os moradores fazem parte de um
mesmo projeto: preparar o Lar para continuar
cumprindo sua missão nas próximas décadas.

Não se trata apenas de manter uma estru-
tura que existe há 120 anos. Trata-se de fazer com
que ela continue sendo necessária e relevante
para a cidade. O envelhecimento da população
traz novos desafios para famílias, governos e
instituições. Nesse cenário, organizações
como o Lar dos Velhinhos têm um papel cada
vez mais importante na construção de alter-
nativas de cuidado e convivência para a po-
pulação idosa. A atual gestão pretende que
o Lar esteja preparado para esse futuro sem
perder sua essência. Para o presidente Mar-
celo, a maior satisfação do trabalho está jus-
tamente nos resultados que podem ser per-
cebidos na vida dos moradores. Um mora-
dor que recupera autonomia. Uma pessoa
que passa a participar de atividades, fazer
amizades ou simplesmente encontrar motivos
para sorrir. São conquistas que não aparecem
necessariamente nos relatórios financeiros, mas
que ajudam a medir o verdadeiro resultado de
uma instituição como o Lar.

É por isso que, para a administração, equi-
librar as contas, modernizar processos, buscar
recursos e ampliar serviços não são objetivos
isolados.

Tudo precisa convergir para uma mesma
finalidade: oferecer ao idoso um lugar seguro,
digno e acolhedor para viver. Aos 120 anos, o
Lar dos Velhinhos olha para o futuro com a res-
ponsabilidade de quem conhece o valor de sua
história, mas também com a consciência de que
uma instituição viva precisa continuar se trans-
formando. E, para isso, a gestão aposta em uma
combinação que parece simples, mas exige
compromisso diário: cuidar das pessoas, cui-
dar da instituição e cuidar do futuro.
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